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Prefácio

O oceano é uma fonte de alimento, energia, minerais, cada vez mais de medicamentos; 
regula o clima da Terra e abriga a maior diversidade de vida e ecossistemas, e é um 
provedor de serviços econômicos, sociais e estéticos para a humanidade. Conhecer 
e entender a influência do oceano em nós, e nossa influência no oceano, é crucial 
para viver e agir de forma sustentável. Esta é a essência da cultura oceânica. 

Como resultado do aumento da cultura oceânica, a comunidade internacional 
reuniu-se em Nova York em junho de 2017 para discutir áreas prioritárias de ação, 
iniciar atividades conjuntas e desenvolver parcerias para preservar o oceano. Uma 
parceria global, liderada pela Comissão Oceanográfica Intergovernamental (COI) 
da UNESCO, foi formada para aumentar a conscientização sobre a conservação, 
restauração e uso sustentável do oceano e seus recursos, e para construir uma 
base de conhecimento público sobre o oceano global. 

O kit pedagógico Cultura Oceânica para Todos da COI-UNESCO é o resultado de 
um trabalho conjunto e contribuições dos membros dessa parceria global. Este kit 
fornece ferramentas, métodos e recursos inovadores para entender os complexos 
processos e funções do oceano a educadores e aprendizes em todo o mundo e, 
também, para alertá-los sobre as questões mais urgentes do oceano. Também 
apresenta os princípios científicos essenciais e as informações necessárias para 
se entender a relação de causa e efeito entre o comportamento individual e coletivo 
e os impactos que ameaçam a saúde do oceano. 

Esperamos que esta publicação inspire os leitores - cientistas, educadores e 
aprendizes - a assumir maior responsabilidade pessoal pelo oceano, bem como 
capacitá-los a agir como cidadãos, trabalhando através de parcerias e redes, 
compartilhando ideias e experiências e desenvolvendo novas abordagens e 
iniciativas em apoio à cultura oceânica. 

O oceano é o grande unificador e é nossa responsabilidade preservá-lo para as 
gerações atuais e futuras. 

Agradecemos calorosamente ao Governo da Suécia e aos parceiros do Compromisso 
Voluntário que contribuíram com recursos para o desenvolvimento do kit como 
parte de seu apoio ao COI-UNESCO. 

Vladimir Ryabinin     
Secretário Executivo, 

COI

QianTang
Subdiretor Geral de Educação, 

UNESCO 



Sumário Executivo
 

Reconhecendo a falta de materiais relacionados ao oceano na educação formal, um 
grupo de cientistas oceânicos e profissionais de educação nos EUA, iniciaram em 2002 
um processo colaborativo e ascendente para desenvolver uma estrutura abrangente a 
fim de incentivar a inclusão das ciências oceânicas aos padrões nacionais e estaduais, 
e para mais ensinamentos sobre o oceano nas salas de aula dos ensinos fundamental 
e médio. Este foi o início do movimento para a alfabetização oceânica que, desde então, 
se espalhou pelo mundo através do desenvolvimento de associações de educadores de 
ciências marinhas no Canadá, Austrália, Europa e Ásia. 

Os programas e projetos de cultura oceânica, até o momento, têm se concentrado 
principalmente no desenvolvimento de recursos, planejamentos de aula e atividades 
voltadas à educação em Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM). 
Atualmente, e em particular após a adoção do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 14, ajudamos a mudar o foco para a inclusão de abordagens mais próximas daquelas 
desenvolvidas conforme a Estrutura da UNESCO para a Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável (EDS). A EDS visa melhorar o acesso à educação de qualidade sobre o 
desenvolvimento sustentável em todos os níveis e em todos os contextos sociais para 
transformar a sociedade, reorientando a educação e ajudando as pessoas a desenvolver 
conhecimentos, habilidades, valores e comportamentos necessários ao desenvolvimento 
sustentável. Os indivíduos são encorajados a serem agentes responsáveis que resolvam 
desafios, respeitem a diversidade cultural e contribuam para a criação de um mundo 
mais sustentável. 

Esta publicação é composta de duas partes. A primeira parte, apresenta a história 
da cultura oceânica e descreve sua estrutura feita de sete princípios essenciais, e os 
conecta à programas internacionais de ciência do oceano, que contribuam para melhorar 
o conhecimento e as observações oceânicas. Além disso, cientistas e educadores 
marinhos foram entrevistados para compartilhar suas experiências profissionais sobre 
a cultura oceânica, bem como suas visões sobre seu futuro. O último capítulo da parte 
1, descreve os desafios existentes para a educação marinha, bem como o caminho 
para o desenvolvimento de atividades de cultura oceânica bem-sucedidas, conforme a 
Agenda 2030. Um dos fatores mais importantes identificados, está relacionado à criação 
de parcerias multisetoriais entre os setores educacional, governamental e privado, 
que construíram conjuntamente programas de cultura oceânica para todos os níveis 
educacionais formais, desde a escola primária até o nível universitário, e para alunos 
informais. Exemplos mundiais de tais programas são apresentados. 

A segunda parte, depois de apresentar a abordagem metodológica baseada na estrutura 
multi-perspectiva para a EDS desenvolvida pela UNESCO, apresenta 14 atividades 
que poderão fornecer exemplos testados e apoio à implementação de iniciativas para 
a educação marinha. O objetivo não é fornecer uma coleção pronta para usar, mas 
sim oferecer apoio e exemplos do que poderia ser adaptado em diferentes contextos 
geográficos e culturais. Os recursos são projetados a fim de serem importantes a todos 
os alunos de todas as idades em todo o mundo e para encontrarem sua aplicação em 
vários ambientes de aprendizado, ainda que em sua implementação prática eles tenham 
que, naturalmente, ser adaptados ao contexto nacional ou local. 
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CULTURA OCEÂNICA: PASSADO E FUTURO
A NECESSIDADE DA CULTURA OCEÂNICA NUM PLANETA AZUL EM MUDANÇA 

1

A maioria de nós não está consciente 
sobre como nossas ações cotidianas 
afetam a saúde e sustentabilidade do 
oceano e seus muitos recursos dos quais 
dependemos. Tampouco, a maioria de nós, 
reconhece como a saúde do oceano afeta 
nosso dia-a-dia. A maioria dos cidadãos 
não tem consciência da extensão total da 
importância médica, econômica, social, 
política e ambiental do oceano e dos mares. 
No entanto, o que alguns estudiosos 
chamaram de “cegueira oceânica” pode 
ser combatida através do aperfeiçoamento 
do acesso a uma educação oceânica 
correta e convincente, e que fortaleça a 
conexão do aprendiz com o oceano. Esta 
é a essência da cultura oceânica: uma 
compreensão da influência do oceano 
em nós e nossa influência no oceano. 

A aprovação de um Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) das 
Nações Unidas único para o oceano, o 
ODS14, foi uma grande conquista para a 

1.1
A necessidade da 
cultura oceânica 
em um planeta 
azul em mudança

Sem dúvidas, a maior ameaça ao oceano e, portanto, a nós mesmos, 
é a ignorância 
(Sylvia Earle, presidente da Missão Azul)

comunidade oceânica global. No entanto, 
se quisermos alcançar o ODS14 para 
“conservar e usar de forma sustentável 
os oceanos, mares e recursos marinhos” 
e implementar políticas oceânicas 
globais necessárias para sustentar 
ecossistemas oceânicos saudáveis, 
precisamos construir um grupo 
mundial para o oceano. Ao longo da 
última década, foram produzidos vários 
relatórios nacionais que documentam 
a importância do oceano, costas e 
mares para a economia, meio ambiente 
e qualidade de vida. Eles enfatizam a 
necessidade de aumentar a cultura 
oceânica a fim de melhorar a estabilidade 
econômica e a segurança nacional, 
e permitir que a sociedade entenda 
questões críticas relacionadas ao 
oceano, abrangendo ecologia, comércio, 
exploração de energia, mudança 
climática, biodiversidade, o oceano e a 
saúde humana, e o desenvolvimento de 
um futuro sustentável. 

© Wattanakarn Vladimirov/Shutterstock.com*



COI - CULTURA OCEÂNICA PARA TODOS  16

@...........

CULTURA OCEÂNICA: PASSADO E FUTURO
A NECESSIDADE DA CULTURA OCEÂNICA NUM PLANETA AZUL EM MUDANÇA 

1

Um dos maiores desafios da educação 
oceânica e do engajamento público é 
penetrar na opacidade do nosso oceano 
global. O público normalmente enxerga o 
oceano como aquilo que eles podem ver 
da costa. A tecnologia atual está ajudando 
a mitigar esse limite físico relacionado 
às experiências e exploração oceânicas. 
Novas ferramentas de aquisição de dados 
de acesso aberto, de mineração de dados 
e de visualização oferecem a educadores 
e comunicadores oportunidades de levar o 
público com eles às profundezas do mar. 
Promover as experiências dos cidadãos, 
expandir o conhecimento e ampliar as 
perspectivas em torno da ciência oceânica e 
do desenvolvimento sustentável do oceano 
e de seus recursos são atitudes cruciais 
para tornar as políticas regulatórias mais 
robustas, eficazes e confiáveis. 

A necessidade de conservar o oceano 
e sustentar seus recursos, está 
intimamente ligada à necessidade urgente 
de uma força de trabalho bem treinada 
em ciência (natural e social), engenharia, 
e tecnologia oceânicas. Essa necessidade 
é grande devido ao aumento dos desafios 
para os ecossistemas oceânicos e os 

recursos dos quais a sociedade depende 
em todo o mundo. Além dos impactos 
nas comunidades costeiras, como a 
elevação do nível do mar e as tempestades 
costeiras, outras questões globais sobre 
os oceanos incluem o aumento do lixo 
marinho, a perda de biodiversidade 
marinha, a destruição da pesca em todo 
o mundo e a acidificação e desoxigenação 
do oceano. Em 2017, a UNESCO publicou 
o Relatório Mundial sobre a Ciência 
Oceânica — O status atual da ciência 
oceânica em todo o mundo [1] que fornece 
uma visão geral dos investimentos, 
recursos e produtividade científica de 
várias nações em relação à ciência do 
oceano a fim de abordar as questões acima 
mencionadas. É importante ressaltar que 
o relatório também aborda lacunas no 
conhecimento, pesquisa, capacidade e 
infraestrutura técnica em todo o mundo, 
bem como oportunidades de colaboração 
internacional. 

Impedir a perda de biodiversidade, reduzir 
o lixo marinho, aumentar a proteção do 
ambiente marinho, ou seja, implementar 
o ODS14 exigirá uma mudança em nossos 
estilos de vida e uma transformação na 

forma como pensamos e agimos. Para 
conseguirmos essa mudança, precisamos 
de novas habilidades, valores e atitudes 
que levem a sociedades mais sustentáveis 
no que tange ao oceano. 

Os sistemas educacionais devem 
responder a essa necessidade urgente, 
definindo objetivos e conteúdos de 
aprendizagem relevantes e introduzindo 
pedagogias oceânicas que capacitem 
os alunos. Além disso, a alfabetização 
oceânica é mais do que apenas educar ou 
informar o público e as partes interessadas 
do setor marítimo sobre a importância 
do oceano. Há uma necessidade de se 
envolver com a sociedade e preparar as 
pessoas para isso. É imperativo que os 
cidadãos globais entendam os impactos 
sociais da pesquisa oceânica e das 
questões oceânicas mais urgentes. A 
cultura oceânica visa facilitar a criação 
de uma sociedade consciente sobre 
o oceano e capaz de tomar decisões 
informadas e responsáveis sobre os 
recursos oceânicos e a sustentabilidade 
do oceano. 

© Damsea/Shutterstock.com*
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CULTURA OCEÂNICA: PASSADO E FUTURO
DEFINIÇÃO E HISTÓRIA DA CULTURA OCEÂNICA

1
Reconhecendo a falta de disciplinas 
relacionadas ao oceano na educação 
formal, um grupo de cientistas oceânicos 
e profissionais de educação dos EUA 
iniciou um processo colaborativo de 
baixo pra cima a fim de desenvolver 
uma ampla estrutura que encoraje a 
inclusão de ciências oceânicas a padrões 
nacionais e estaduais, e a favor de 
mais aulas sobre o oceano nos ensinos 
fundamental e médio. Os primeiros 
trabalhos para se desenvolver uma 
posição de consenso sobre a educação 
em ciências oceânicas começaram 
em 2002. A College of Exploration [2] 
e a National Geographic Society (NGS) 
organizaram uma conferência on-line em 
2002, a “Oceans for Life”, que preparou 
o caminho para o desenvolvimento dos 
Princípios Essenciais e dos Conceitos 
Fundamentais sobre a Cultura Oceânica 
[3]. Além disso, duas comissões 
nacionais dos EUA, a Pew Commission 
em 2003 e a Comissão de Políticas 
Oceânicas dos EUA em 2004, enfatizaram 
a necessidade de expor os estudantes 
às questões oceânicas e melhorar a 

educação e conscientização marinha a 
fim de “inspirar a próxima geração de 
cientistas, pescadores, agricultores, 
empresários e líderes políticos” a uma 
maior compreensão e apreciação do 
oceano [4]. Foi então que o conceito 
de cultura oceânica foi desenvolvido, 
graças a várias instituições e redes dos 
EUA, como o Center for Ocean Science 
Education Excellence (COSEE), a National 
Marine Educators Association (NMEA), a 
NGS, a Administração Nacional Oceânica 
e Atmosférica (NOAA). [7], o National 
Sea Grant College Program [8], o 
Lawrence Hall of Science [9], a College 
of Exploration, o Ocean Project [10], e 
a Associação de Zoológicos e Aquários 
(AZA) [11]. Em outubro de 2004, o College 
of Exploration organizou um workshop 
on-line de duas semanas, o “Ocean 
Literacy Through Science Standards”, que 
envolveu aproximadamente 100 pessoas 
representando os principais grupos com 
o objetivo de melhorar a alfabetização 
do oceano. Esses grupos incluíam: 
educadores formais (principalmente 
de escolas de ensino fundamental e 

médio, mas também de faculdades e 
universidades); pesquisadores de várias 
subdisciplinas das ciências oceânicas; 
autoridades em políticas educacionais; 
coordenadores científicos de 
departamento de educação em âmbitos 
estaduais e locais; educadores informais; 
e representantes de agências federais 
envolvidos em educação e divulgação. No 
final deste workshop on-line, houve um 
consenso sobre a definição de cultura 
oceânica e um conjunto de princípios, 
que acabaram sendo reduzidos aos sete 
Princípios Essenciais (Tabela 1) com 44 
Conceitos Fundamentais. Através do 
trabalho de revisão de pequenas equipes 
de cientistas e educadores, finalizou-
se o documento “Ocean Literacy: The 
Essential Principles and Fundamental 
Concepts of Ocean Sciences K-12” 
(Cultura Oceânica: Princípios Essenciais 
e Conceitos Fundamentais das Ciências 
do Oceano para os Ensinos Fundamental 
e Médio) [12]. O documento identifica os 
conhecimentos sobre o oceano que uma 
pessoa deve adquirir até o final do ensino 
médio nos Estados Unidos. 

© Dudarev Mikhail/Shutterstock.com*
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CULTURA OCEÂNICA: PASSADO E FUTURO
DEFINIÇÃO E HISTÓRIA DA CULTURA OCEÂNICA

1

uma estratégia para colocar a ciência 
oceânica nos currículos de educação 
formal. Portugal foi um dos primeiros 
países europeus a implementar uma 
estrutura para a cultura oceânica, tanto 
para a educação formal como para a 
não formal. Em 2011, sob a liderança 
da Ciência Viva, a Agência Nacional 
Portuguesa para a Cultura Científica e 
Tecnológica, os Princípios Essenciais e 
os Conceitos Fundamentais da Cultura 
Oceânica foram traduzidos para o 
português europeu. O projeto “Conhecer 
o Oceano” [14] foi desenvolvido para 
adaptar os sete Princípios Essenciais da 
Cultura Oceânica ao contexto Português. 

Em 2011, na conferência anual da National 
Marine Educators Association (NMEA) 
nos EUA, vários cientistas e educadores 
marinhos europeus propuseram a criação 

Em 2006, a Rede Internacional de 
Educadores Marinhos do Pacífico (IPMEN) 
[13] foi formada e a primeira conferência 
foi realizada em Honolulu, Havaí, em 
janeiro de 2007. Conferências bianuais têm 
sido realizadas desde então. A “Cultura 
Oceânica”, no seu sentido mais amplo, 
foi e é um tema fundamental para estas 
conferências. O modelo das conferências 
da IPMEN enfatiza a importância da 
cultura local, do conhecimento tradicional 
e das experiências transdisciplinares da 
relação de pessoas, comércio, educação 
e cultura, com o oceano. A visão do 
IPMEN está centrada na importância 
do conhecimento e da interação a nível 
global, nacional e local. 

Cientistas oceânicos e profissionais 
de educação europeus também 
reconheceram a necessidade de definir 

@...........

@...........

de uma associação irmã, a European 
Marine Science Educators Association 
(EMSEA) [15]. A EMSEA baseia-se 
na premissa de que os educadores 
marinhos europeus precisam de uma 
transformação efetiva e conexões 
internacionais mais fortes, a fim de se 
sentirem mais apoiados, engajados 
e equipados para fazer com que os 
cidadãos europeus adquiram mais 
cultura oceânica [16], [17]. Em 2012, 
a primeira Conferência sobre Cultura 
Oceânica na Europa foi organizada em 
Bruges (Bélgica). Esta conferência 
de um dia reuniu palestrantes de alto 
nível e especialistas em educação 
marinha que representaram a 
política da União Europeia, governos 
nacionais, organizações internacionais 
e intergovernamentais e partes 
interessadas europeias. 
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Os objetivos da conferência eram abordar 
a falta de conteúdos sobre o oceano nos 
padrões da educação científica e imaginar 
maneiras de incorporar as ciências 
oceânicas ao ensino científico. Além 
disso, a conferência enfatizou o fato de 
como os projetos de educação marinha 
formais e informais levaram a um maior 
envolvimento público e participação 
ativa. A conferência, juntamente com a 
organização de um workshop de 2013 
organizado pelo European Marine Board 
(EMB) [18] e pelo Flanders Marine Institute 
(VLIZ) [19], definiu recomendações à 
Direção Geral de Investigação e Inovação da 
Comissão Europeia sobre mecanismos e 
iniciativas para melhor apoiar a divulgação 
da ciência marinha e a educação no 
programa Horizonte 2020 [20]. Este evento 
foi fundamental para a publicação de uma 
chamada para o Horizonte 2020 sobre a 
cultura oceânica, que foi publicada com 
o objetivo de apoiar a implementação da 
Declaração de Galway sobre a cooperação 
no Oceano Atlântico entre a UE, o Canadá e 
os EUA. Na Declaração de Galway, a cultura 
oceânica aparece da seguinte forma: 

Pretendemos promover a compreensão 
dos nossos cidadãos sobre o valor 
do Atlântico, promovendo a cultura 
oceânica. Pretendemos mostrar como 
os resultados da ciência e da observação 
oceânica abordam questões urgentes 
que nossos cidadãos, o meio ambiente e 
o mundo enfrentam, a fim de promover 
a compreensão pública quanto ao valor 
do Oceano Atlântico (EU-Canadá-EUA. 
Research Alliance, 2013) [21]. 

Em 2015, dois projetos do Horizonte 
2020, o Sea Change Project [22] e o 
ResponSEAble [23], começaram com o 
objetivo de tornar os cidadãos europeus 
mais conscientes sobre o oceano e de 
apoiar a implementação da Declaração de 
Galway. 

À medida que o movimento de cultura 
oceânica da União Europeia ganhava força, 
outras associações nacionais e regionais 
relacionadas à educação em ciências 
marinhas foram estabelecidas, como a 
Canadian Network for Ocean Education 
(CaNOE) [24], que é uma rede para o 

avanço da cultura oceânica no Canadá. 
A CaNOE fornece uma plataforma para 
aprendizado, diálogo e comunicação sobre 
a cultura oceânica no Canadá. Reunindo 
educadores e cientistas, o objetivo 
principal é criar um impulso que aumente 
a compreensão regional e nacional quanto 
ao valor do oceano. 

No primeiro Workshop da Educação 
Global sobre Ciências Oceânicas (Global 
Ocean Science Education, GOSE) [25] 
organizado em 2015 pela COSEE e 
pelo College of Exploration, um grupo 
de educadores asiáticos iniciou uma 
discussão para se criar uma Associação 
Asiática de Educadores Marinhos (Asia 
Marine Educators Association, AMEA). 
Esta discussão foi continuada pelos 
participantes asiáticos na conferência da 
NMEA, em 2015. Um ano depois, realizou-
se um workshop na Universidade de 
Ciência e Tecnologia Marinha de Tóquio 
(TUMSAT) [26] com o objetivo de definir 
uma estrutura para a associação e discutir 
metas, interesses e participações. 

Embora todas essas organizações e 
associações tenham sido cruciais para 
promover a cultura oceânica em âmbitos 
nacionais e regionais, a necessidade 
de colaboração internacional e troca de 

boas práticas e experiências levou ao 
envolvimento da UNESCO na cultura 
oceânica, tanto por meio de sua Comissão 
Oceanográfica Intergovernamental (COI) 
quanto pelo Setor de Educação. 

Isso aconteceu especificamente através 
da organização dos Workshops da “Global 
Ocean Science Education” (GOSE), que 
agora são conduzidos por meio de um 
esforço colaborativo do COI, da College of 
Exploration e da COSEE. Os workshops 
de 2016 e 2017 visaram fortalecer ainda 
mais a rede global de educação em 
ciência oceânica, envolvendo os setores 
político e empresarial com os setores 
de pesquisa e educação oceânicas. Um 
dos principais resultados do workshop 
de 2016 foi o estabelecimento de cinco 
grupos de trabalho internacionais 
focados no desenvolvimento da força 
de trabalho para apoiar a Economia 
Azul; desenvolver ferramentas 
de comunicação e mensagens 
frequentes; criar uma plataforma 
online para compartilhar informações 
sobre recursos, pessoas e projetos; 
desenvolver recursos e programas para 
os formuladores de políticas e para 
outras partes interessadas; e promover 
colaborações que apoiem o Dia Mundial 
do Oceano.
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A Conferência de Alto Nível das Nações 
Unidas para Apoiar a Implementação do 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
14: Conservar e Usar de Forma Sustentável 
os Oceanos, Mares e Recursos Marinhos 
para o Desenvolvimento Sustentável, foi 
realizada na sede das Nações Unidas 
em Nova York de 5 a 9 de junho de 2017 
e forneceu a plataforma para promover 
ainda mais o conceito de cultura oceânica 
e sua estrutura internacional. Em parceria 
com todas as instituições mencionadas 
acima, bem como com outros parceiros 
importantes, a UNESCO propôs um 
compromisso voluntário chamado “Ocean 
Literacy for All: A Global Strategy to Raise 
the Awareness for the Conservation, 
Restoration, and Sustainable Use of Our 
Ocean” (Cultura Oceânica para Todos: 
Uma Estratégia Global para Promover a 
Conscientização sobre a Conservação, a 

Restauração e o Uso Sustentável do Nosso 
Oceano”. O principal objetivo das iniciativas 
definidas neste Compromisso Voluntário 
é desenvolver uma parceria global para 
promover uma melhor conscientização 
pública em todo o mundo sobre o nosso 
oceano (Figura 1). Um evento paralelo foi 
organizado durante a Conferência da ONU. 
O evento foi aberto pela diretora geral da 
UNESCO, Irina Bokova, que destacou: 

“A UNESCO, sendo a única agência da ONU 
com mandato em educação e ciências 
oceânicas, está empenhada em promover a 
cultura oceânica - compreensão individual 
e coletiva da importância do oceano 
para a humanidade - e em aumentar a 
conscientização sobre o valor da pesquisa 
e ciência oceânicas fornecem à sociedade. 
Reforçar a cultura oceânica a níveis 
de liderança nacional, regional e local 

promoverá a capacidade de adaptação 
dos Estados, aumentará a resiliência das 
comunidades vulneráveis, promoverá 
melhores práticas na gestão de recursos e 
incentivará soluções inovadoras para uma 
economia azul sustentável.”
 
Além disso, a Conferência do oceano das 
Nações Unidas aprovou por consenso a 
declaração adotada sob a forma de um 
“Chamado à Ação” intergovernamental, 
que declara que os Estados membros, 
em conjunto com as partes interessadas 
relevantes, concordam em: 

Apoiar planos que estimulem a educação 
relacionada ao oceano, por exemplo, 
como parte dos currículos educacionais, 
para promover a cultura oceânica e uma 
cultura de conservação, restauração e uso 
sustentável de nosso oceano. 

@...........
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1.3
A construção um 
movimento global 
sobre o oceano: 
Conectando a 
ciência oceânica 
com a educação 
para um 
desenvolvimento 
sustentável

O movimento da cultura oceânica está 
crescendo rapidamente em todo o 
mundo, com mais países e instituições 
envolvidos. Portanto, é necessário que 
ferramentas, recursos e melhores práticas 
sejam compartilhados e disseminados 
amplamente. Esta publicação atende 
a essas necessidades e visa alcançar 
o número mais amplo possível de 
educadores marinhos, tanto em contextos 
formais quanto informais, a fim de fornecer 
uma introdução à estrutura da cultura 
oceânica dos EUA, assim como lições e 
atividades que poderão fornecer exemplos 
testados e apoio para a implementação de 
suas iniciativas para a educação marinha. 
O objetivo não é fornecer uma coleção 
pronta para usar, mas sim oferecer apoio 
e exemplos do que poderia ser adaptado 
a diferentes contextos geográficos e 
culturais. Os recursos são projetados para 
se adequarem a estudantes de todas as 

idades em todo o mundo. Estes recursos 
têm sua aplicação em vários ambientes 
de aprendizado, ainda que em sua 
implementação prática eles tenham 
que, naturalmente, ser adaptados ao 
contexto nacional ou local. 

Os educadores podem usar este 
texto como um recurso quando 
desenvolverem treinamento, livros 
didáticos, cursos on-line em massa 
(MOOCs) e exposições. Ele também pode 
ajudar professores ou responsáveis pelo 
currículo de instituições educacionais 
formais, formadores em programas de 
capacitação profissional, ou equipes 
de ONGs que planejam propostas 
educacionais informais. Esta publicação 
deve fornecer uma introdução à cultura 
oceânica, bem como aprofundar 
a compreensão de seus conceitos 
subjacentes. 
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Neste capítulo, todos os princípios 
essenciais serão apresentados e descritos 
de acordo com o documento final Ocean-
Literacy: The Essential Principles and 
Fundamental Concepts of Ocean Sciences 
K-12, que foi desenvolvido e definido 
pelo trabalho de revisão de cientistas e 
educadores dos EUA. 

Cada princípio é revelado com exemplos, 
estudos de pesquisadores, dados 
históricos e informações culturais 
referentes ao contexto de cada princípio. 
Isso fortalece e solidifica a relação entre 
as especificidades de cada princípio 

Visão Geral

Meu oceano é seu oceano, meu oceano é nosso oceano 
(Karmenu Vella, Comissário Europeu para o Meio Ambiente, 
Assuntos Marítimos e Pesca) 

e a abordagem científica necessária. 
A citação de programas de pesquisa 
internacionais também serve para 
demonstrar o contexto científico mais 
profundo dos princípios. 

Além disso, entrevistas com especialistas, 
educadores e cientistas que trabalham e 
estudam em todo o mundo visam reforçar 
uma abordagem multidisciplinar e 
acrescentar uma nota pessoal no caminho 
da implementação dos princípios da 
cultura oceânica em relação às diferenças 
culturais, históricas, geográficas, 
econômicas e sociais. 
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Princípio 1
A Terra tem um 
Oceano global e 
muito diverso 

Em 1992, um contêiner com 28.000 
patos de borracha amarela caiu no 
mar, no caminho de Hong Kong para 
os EUA. Desde aquele dia, os patos 
se espalharam pelo mundo e foram 
parar nas costas do Havaí, Alasca, 
América do Sul, Austrália e Noroeste 
do Pacífico. Outros foram encontrados 
congelados no gelo do Ártico. Os 
brinquedos passaram mais de uma 
década circulando o oceano pelo 
menos até meados dos anos 2000. Em 
2012, um grupo de oceanógrafos da 
Universidade de Nova Gales do Sul, na 
Austrália, confirmou com 20.000 boias 
de rastreamento por satélite, que estes 
objetos fizeram uma viagem muito 
mais longa do que se acreditava. Eles 
descobriram que esses brinquedos de 
plástico, assim como outros objetos, 
podem migrar entre as massas 
de água do oceano em escalas de 
tempo longas, e essas massas de 
água estão mais conectadas do que 
se havia previsto até então. Embora 
as cinco bacias oceânicas (Atlântico, 
Pacífico, Ártico, Sul e Índico) possam 

ser consideradas corpos separados, 
elas estão interconectadas como um 
oceano global. Isso pode ser facilmente 
visto no Polo Sul de um mapa-múndi. 
As conexões entre as bacias oceânicas 
permitem que água do mar, matéria e 
organismos se movam de uma bacia 
para outra. 

Em todo o oceano global, há um 
sistema de circulação interligado que 
é alimentado por ventos e marés, pela 
a força da rotação da Terra, pelo Sol 
e pelas diferentes de densidade da 
água. Este sistema de circulação cria 
uma espécie de correia transportadora 
móvel de correntes conectadas de águas 
profundas e superficiais. Essa esteira 
transportadora global transporta água 
pelas bacias oceânicas, transportando 
calor e energia ao redor do mundo e, 
portanto, servindo como uma peça chave 
no sistema climático do planeta. Sistemas 
de água dominam o planeta Terra. 
Aproximadamente 71% da superfície da 
Terra é coberta por água. Cerca de 96,5% 
desta água está contida no oceano global. 
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O restante da água da Terra existe em 
vapor d’água atmosférico, rios e lagos, 
gelo, solo, aquíferos e muitas formas 
de vida. 

A água do mar tem propriedades 
únicas. É salgada devido ao processo 
natural de erosão de chuva levemente 
ácida interagindo com rochas. A chuva 
causa erosão, levando à criação de íons 
que são carregados por rios e córregos 
e, eventualmente, chegam ao oceano. 
Esses íons dissolvidos se acumularam ao 
longo do tempo no oceano, aumentando 
sua salinidade. Os seis principais íons 
dissolvidos na água do mar são sódio, 
cloreto, magnésio, sulfato, cálcio e 
potássio. A água do mar congela a uma 
temperatura ligeiramente inferior à da 
água doce. Ela também é mais densa e 
tem mais condutividade elétrica. 

O oceano desempenha um papel 
importante no ciclo da água da Terra, 

que circula a água da atmosfera, 
oceanos, rios e lagos do planeta. O ciclo 
da água da Terra está em constante 
movimento devido a fatores físicos e 
químicos. A viagem das massas de 
água no oceano é alimentada por estes 
fatores. O principal condutor físico é o 
calor do sol, que causa a evaporação, 
levando à formação de nuvens e, 
finalmente, à chuva. 

Outra propriedade importante do 
oceano é a ascensão e queda de sua 
altura em todo o globo, ao longo do 
tempo, devido aos processos geológicos 
da Terra e, diariamente, com as marés. 
O nível do mar é a altura média do 
oceano em relação à terra. Os níveis 
do mar podem mudar durante longos 
períodos de tempo, pois o movimento 
das placas tectônicas pode causar 
mudanças na capacidade do volume 
de água das bacias oceânicas, bem 
como na altura da terra. O nível do mar 
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também se altera à medida que o gelo 
terrestre derrete ou cresce em volume. 
Ele também pode mudar à medida que 
a água do mar se expande e contrai 
quando o oceano aquece e esfria. 

Embora o oceano seja grande, ele é 
finito e seus recursos são limitados. 
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Danilo Calazans
Universidade Federal do Rio Grande (Brasil) 

Por que a educação / cultura 
oceânica é importante para você? 

Qual / Quando foi sua melhor 
experiência educacional em 
cultura / ciência oceânica? 

A Cultura oceânica é importante para mim porque me leva a conscientizar as 
crianças que estão no início de sua aprendizagem educacional. Eu acho que é 
extremamente importante trazer-lhes conhecimento sobre a importância do impacto 
dos seres humanos e de suas ações atuais e futuras. Essas ações podem e devem ser 
desenvolvidas com o objetivo de melhorar a saúde do oceano. É através desses jovens 
estudantes que será possível levar uma consciência marítima a pessoas mais velhas 
que não tiveram oportunidade de serem educadas para terem essa consciência, algo 
tão importante nos dias de hoje. 

Uma experiência em embarcação.

A participação ativa de alunos dos cursos de Oceanografia em cruzeiros de pesquisa 
no Brasil era geralmente restrita, uma vez que os poucos espaços extras disponíveis 
eram ocupados por pesquisadores, técnicos e bolsistas envolvidos diretamente com 
o trabalho a ser realizado. A exigência de uma experiência em embarcação para a 
conclusão dos cursos de oceanografia foi introduzida em 1989. Desde então, entre 
outros requisitos, os alunos devem completar 120 horas de embarque. Em 1996, a 
Comissão de Oceanologia da Universidade Federal do Rio Grande, a FURG, criou uma 
disciplina: “Práticas de Técnicas e Equipamentos Oceanográficos”, com o objetivo 
de “preparar os alunos para a coleta e análise de dados oceanográficos, e para a 
observação de aspectos abióticos e bióticos a bordo de um navio de pesquisa que 
serviria como um laboratório avançado de oceanografia”. Antes do embarque, uma 
palestra é dada para se mostrar a importância de coletar os dados adequadamente 
e, antes da navegação começar, eles recebem informações sobre segurança e 
comportamento a bordo. Durante o cruzeiro, mostramos aos alunos como usar 
e manusear diferentes equipamentos para a coleta de dados abióticos e de vários 
grupos de organismos marinhos. Os alunos viabilizam interações de parâmetros 
abióticos e dados bióticos, e observações sobre prospecção hidro-acústica. Eles 
aprendem a fazer mapas morfológicos e sedimentológicos; a caracterizar e 
determinar massas de água; e a avaliar a qualidade da água da região. Também 
aprendem conceitos básicos de navegação; como localizar um navio no oceano, e 
familiarizam-se com os procedimentos de resgate marítimo. Eu participo ativamente 
de uma comissão ministerial para encontrar maneiras de promover a participação 
de alunos em cruzeiros oceanográficos. Quatro novos navios estão sendo construídos 
pelo Ministério da Educação. Eles são os Laboratórios de Ensino Flutuantes, que irão 
embarcar alunos de todo o Brasil. 

Devemos estar cientes de que conhecemos apenas 5% de todo o nosso oceano, que 
cobre mais de 70% do planeta. Devemos melhorar muito o ensino aos alunos de 
graduação em cursos de Ciências Oceânicas e, ao mesmo tempo, trabalhar com mais 
ênfase na maneira de ensinar a importância do oceano aos mais jovens, mostrando-
lhes que o oceano é o ambiente de equilíbrio mais importante do nosso planeta. O 
oceano, a meu ver, é mais importante como um agente equilibrante do que como um 
produtor de alimentos para nós. 

Como você vê o futuro da cultura 
oceânica? 
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Princípio 2 
O Oceano e a vida 
marinha têm 
uma forte ação na 
dinâmica da Terra 

As falésias da Normandia sempre 
fascinaram marinheiros e viajantes. 
Essas falésias inspiraram pintores 
famosos, como Claude Monet, e 
atraíram muitos visitantes. Os paredões 
brancos se destacam no horizonte azul. 
A posição geográfica das falésias é uma 
referência para todos os viajantes, tanto 
para aqueles que viajam por mar como 
por terra. 

As falésias da Normandia são um 
exemplo de forma de relevo costeira, 
que foi moldada, em parte, pela ação 
do oceano e formada ao longo do tempo 
geológico. Existem muitos fatores que 
causaram esta formação. O movimento 
lento e contínuo da água do mar, a erosão 
da terra e a deposição dos sedimentos 
oceânicos ao longo das eras geológicas 
criaram essa paisagem especial. 
Mudanças no nível do mar, ação de ondas 
e marés e atividades tectônicas também 
influenciam as muitas formações 
possíveis das áreas costeiras do mundo, 

incluindo a estrutura geológica das 
colinas e montanhas. 

Um exemplo impressionante da influência 
do oceano em formações de terra é a 
Cordilheira da Dolomita Italiana, conhecida 
como as Dolomitas italianas. Esta bela 
região entrou para a lista do Patrimônio 
Mundial da UNESCO em 2009. Ela possui 
algumas das mais belas paisagens 
montanhosas da Terra, com paredões 
verticais, penhascos íngremes e uma larga 
quantidade de vales estreitos, profundos e 
longos. As Dolomitas italianas nasceram 
literalmente do mar. No século 19, os 
cientistas descobriram que os depósitos 
de arenito e tufo, cercando os picos de 
dolomita da montanha, continham pedras 
calcárias grandes, algumas contendo 
ainda fósseis de corais ainda reconhecíveis. 
Os cientistas teorizaram que os picos das 
montanhas eram feitos de restos de um 
antigo recife de coral, ainda cercado por 
sedimentos marinhos de uma antiga bacia 
oceânica. 

© Francesco Meroni/Shutterstock.com*
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A pesquisa moderna reforçou esse 
trabalho e determinou que a geologia 
das Dolomitas é muito complexa. As 
montanhas nos dão um registro histórico 
de um antigo mar tropical, o Mar de Tétis. 
Agora, é possível caminhar e fazer trilhas 
sobre as antigas lagoas e margens deste 
mar nas Dolomitas, onde a vida marinha 
prosperou nas margens do Tétis. Mil 
metros abaixo do topo das Dolomitas, 
estava o fundo do mar, rico em vida 
marinha. 

O registro geológico do Mar de Tétis, 
contido na beleza das Dolomitas italianas, 
ajudou os cientistas a entenderem a 
influência deste mar primitivo na terra. Um 
afundamento lento da terra gradualmente 
permitiu que o mar invadisse toda a 

região, que então se tornou uma extensão 
de água quente e superficial. Por mais de 
aproximadamente 8 milhões de anos, a 
partir do Triássico (mais de 251 milhões 
de anos atrás), a profundidade do Mar 
de Tétis mudou ciclicamente, às vezes 
levando ao surgimento temporário de 
terra, seguido por outras fases quando 
a água era mais profunda. Esses ciclos 
criaram a paisagem que pode ser vista 
hoje em dia. 

As falésias da Normandia e as Dolomitas 
italianas são apenas dois exemplos de 
como o oceano e as formas de vida nele 
contidas moldam a terra. Exemplos 
semelhantes podem ser encontrados 
em todos os continentes, e o oceano 
atual continua com seus processos 

© Gaspar Janos/Shutterstock.com*

arquitetônicos. Nem todas as influências 
oceânicas ocorrem em períodos 
geológicos. Com a atual elevação global 
do nível do mar, mudanças relativamente 
rápidas podem ser vistas em pequenos 
estados insulares e em comunidades 
costeiras em todo o mundo. 
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Qual / Quando foi sua melhor 
experiência educacional em 
cultura / ciência oceânica? 

Como você vê o futuro da cultura 
oceânica? 

A Cultura Oceânica / Educação Científica Oceânica podem ser promovidas e realizadas de 
várias formas, valiosas e complementares, desde conferências e exposições para públicos 
específicos até filmes, panfletos e todos tipos de atividades educacionais / cívicas. No 
entanto, como cientista marinho, acredito firmemente que uma das melhores maneiras de 
engajar o público em geral e, em particular, o público mais jovem, nas ciências oceânicas e 
nos oceanos em geral é levá-los ao mar. Como a participação em um cruzeiro de pesquisa 
não é fácil, a realização de cruzeiros curtos em pequenas embarcações em estuários / 
lagoas ou perto da costa, dedicados à ciência, permite que o público em geral, de todas 
as idades e de diferentes origens, tenha uma breve, mas direta, experiência do que é a 
pesquisa integrada multidisciplinar marinha, interajam com uma equipe de cientistas de 
diferentes disciplinas e conheçam alguns dos equipamentos utilizados para amostragem 
e para investigação marinha direta ou remota. Eu tenho promovido esses cruzeiros curtos 
para alunos e para o público em geral por muitos anos, com o apoio de muitas entidades, 
e sempre foi uma experiência altamente gratificante. Uma das minhas experiências mais 
marcantes e inesquecíveis, no entanto, foi a participação no Training Through Research 
Cruises, entre 1999 e 2008, realizado no âmbito do Programa Universidade Flutuante, 
conduzido pelo falecido Prof. Mikhail Ivanov da Universidade Estatal de Moscou, com o 
apoio do COI. O conceito de pesquisadores experientes ensinando sobre pesquisas marinhas 
multidisciplinares no mar a centenas de estudantes e jovens cientistas de um grande número 
de países, enquanto as faziam, investigando objetivos científicos de vanguarda, é, a meu ver, 
uma das melhores maneiras de fazê-lo e foi uma experiência científica e humana altamente 
gratificante e inesquecível. Muitos, se não a maioria, dos jovens estudantes / pesquisadores 
são hoje cientistas reconhecidos e altamente qualificados em todas as partes do o mundo. 

Estou muito confiante de que a Cultura Oceânica e a Educação Oceânica podem desempenhar 
um papel importante na mudança de visão social em relação aos oceanos, sua proteção, 
saúde e uso sustentável de seus recursos. Permitir que decisões informadas sejam tomadas 
com as melhores bases científicas está se tornando cada vez mais fundamental. É necessária 
uma visão e ação conjuntas a níveis internacionais e intergovernamentais, e o COI, enquanto 
mecanismo especializado da ONU para a ciência e serviços oceânicos, desempenha um 
papel importante neste processo; na formulação de recomendações e na coordenação 
de programas em educação, treinamento e assistência em ciências marinhas. A recente 
adoção pela 29ª Assembleia do COI para uma Década Internacional da Ciência Oceânica 
para o Desenvolvimento Sustentável 2021-2030 - “O oceano que precisamos para o futuro 
que queremos” deverá, com esperança, sob os auspícios das Nações Unidas, ser um passo 
importante para promover a cooperação internacional na ciência oceânica e desempenhará 
um papel essencial na promoção da Educação Oceânica e da Cultura Oceânica. 
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Na Indonésia, as chuvas tendem a 
diminuir, enquanto a precipitação 
aumenta no Oceano Pacífico tropical. 
As pessoas na Índia dependem dos 
ventos de monção de verão para trazer 
chuva às suas plantações. Durante o El 
Niño, as monções podem não acontecer, 
resultando em fome e sofrimento. 
A Oscilação Sul refere-se a uma 
conexão de longa distância da pressão 
atmosférica (ou barométrica) e do 
oceano. Quando a pressão é alta sobre 
o Oceano Pacífico, ela tende a ser baixa 
sobre o Oceano Índico e vice-versa. 

Existem muitos outros exemplos da 
influência do oceano no clima. De forma 
global, o oceano troca continuamente 
dióxido de carbono, um importante 
gás de efeito estufa, com a atmosfera. 
No entanto, a cada ano, mais dióxido 
de carbono é armazenado no oceano 
do que é liberado, fazendo com que o 
oceano seja como uma grande “pia” 
para o dióxido de carbono. O dióxido 
de carbono na atmosfera da Terra 
impede que o planeta congele. Com 

o aumento dos níveis de dióxido de 
carbono na atmosfera devido à queima 
de combustíveis fósseis e outras 
atividades humanas, o planeta está 
aquecendo. O oceano desempenha 
um papel fundamental na retirada de 
parte desse gás “extra” da atmosfera. 
A vida marinha, como o fitoplâncton e 
as algas, remove o dióxido de carbono 
da atmosfera durante a respiração. O 
plâncton usa o dióxido de carbono para 
construir seus esqueletos. Quando 
morrem, seus esqueletos afundam 
ao leito oceânico, fazendo com que o 
dióxido de carbono que eles usaram 
enquanto vivos seja armazenado em 
sedimentos oceânicos. 

As correntes oceânicas permitem que 
o oceano absorva, armazene e transfira 
calor. Essas habilidades permitem que o 
oceano tenha uma influência crucial no 
clima. A maior parte da chuva que cai 
em terra originou-se da evaporação do 
oceano. À medida que a água evapora 
do oceano, ela se transforma em vapor 
de água que é incorporado à atmosfera. 

© Rattiya Thongdumhyu/Shutterstock.com*

Parte desse vapor de água sobe e ajuda 
a formar as nuvens de onde cai a chuva. 

O oceano é um elemento chave no 
sistema climático global, mas há muitos 
anos os processos oceânicos têm estado 
relativamente ausentes das discussões 
sobre as mudanças climáticas. Mais 
recentemente, começando com a 
Conferência das Partes 21 (COP 21) da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas (CQNUMC) 
em 2015, as negociações sobre as 
alterações climáticas incluíram o 
oceano. Em sua 43ª Sessão (Nairóbi, 
Quênia, 11 a 13 de abril de 2016), o Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) decidiu preparar um 
relatório especial sobre as alterações 
climáticas, o oceano e a criosfera. Ele 
será lançado em 2019. 
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Tosca Ballerini 
Expédition MED (França)  

Por que a educação / cultura 
oceânica é importante para você?

Qual / Quando foi sua melhor 
experiência educacional em 
cultura / ciência oceânica? 

O oceano faz parte dos nossos bens coletivos. Ter um oceano saudável é importante para 
mim tanto em termos espirituais como práticos: como mergulhadora e marinheira, amo 
o oceano e amo os organismos que nele vivem; como bióloga marinha, valorizo o serviço 
ecossistêmico (recursos naturais, papel na regulação do clima, etc.) que ele proporciona 
para a vida humana na Terra.

A educação e a cultura oceânicas são importantes para mim porque eu quero que mais 
pessoas conheçam e apreciem os bens e serviços que o oceano nos proporciona. Eu acredito 
que se as pessoas conhecessem melhor o oceano, elas ficariam mais interessadas em 
protegê-lo.  

Basicamente, a educação oceânica e a cultura oceânica são importantes para mim porque 
quero proteger o oceano e gostaria que as pessoas se juntassem a mim nessa tarefa.  

Minha melhor experiência educacional em ciências oceânicas foi durante a pesquisa 
científica Expédition MED 2017, que foi dedicada ao estudo da poluição por plásticos no Mar 
Mediterrâneo, no quadro de um projeto de ciência cidadã. 

Eu era a responsável científica da expedição e tive a sorte e a oportunidade de coordenar o 
trabalho de colegas pesquisadores, mas também o trabalho de cidadãos voluntários que 
participaram do processo de amostragem de fragmentos de plástico no mar. Voluntários 
tiveram a chance de aprender como uma investigação científica é construída (escolha dos 
locais de amostragem, realização da amostragem, gravação de metadados para serem 
usados em fases posteriores da análise) e tiveram a chance de se tornarem autônomos nas 
atividades de amostragem. 

Alguns voluntários estavam muito envolvidos no trabalho de campo e forneceram feedback 
sobre os protocolos e processos da amostragem. Eles viram como a pesquisa científica 
é feita e, assim, perceberam que algumas partes do processo científico podem ser 
aprendidas por todos. 

Eu acredito que os laboratórios de ciência cidadã são uma excelente maneira de desenvolver 
a cultura oceânica. A experiência em primeira mão pode ensinar muito mais do que palavras, 
principalmente para pessoas que não tiveram ocasiões anteriores para aprender sobre o 
oceano e os serviços que ele oferece.  

Eu acho que é importante ressaltar o papel desempenhado pelo oceano na regulação 
climática.  

Eu penso que a cultura oceânica deve incluir o conceito de que o oceano é parte dos nossos 
bens comuns, tais como ar limpo e clima estável. Se as pessoas entenderem que o oceano 
também é o seu oceano, eu espero que elas estarão dispostas a protegê-lo.  

Uma condição necessária para querer proteger algo é conhecê-lo e amá-lo. Então eu acho 
que aprender sobre as maravilhas da vida marinha, ou a beleza do nascer ou pôr do sol no 
o oceano é importante.  

Creio que diferentes abordagens têm que ser usadas para aproximar as pessoas do oceano: 
livros, documentários, experiências práticas pela educação e pela divulgação (limpar o lixo 
marinho de uma praia, mas também dormir à noite em uma praia para ver o pôr e o nascer 
do sol, participando de pesquisas de campo, como no caso da Expéditon MED).  

Como você vê o futuro da cultura 
oceânica?  
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Princípio 4 
O Oceano permite 
que a Terra seja 
habitável

Os cientistas teorizaram que a vida na 
Terra provavelmente se originou no mar. 
Portanto, o estudo de organismos marinhos 
pode nos ensinar sobre a história da vida 
na Terra. Algumas das pesquisas sobre 
a origem da vida foram conduzidas pela 
busca de vida em ambientes extremos, 
onde a vida prospera sem depender do sol 
como fonte de energia. Isso ocorre porque, 
acredita-se, que as primeiras formas de 
vida, de natureza microbiana, tenham 
evoluído quando a atmosfera da Terra foi 
coberta por gases densos que bloqueavam 
grande parte da influência do sol. Ao 
entender como a vida pode viver sem o sol, 
pode ser possível descobrir como a vida 
começou na Terra e se a Terra é o único 
lugar no universo capaz de suportar uma 
biosfera. 

Expedições de pesquisa oceanográfica 
para estudar a vida microbiana em 

ambientes extremos ajudaram a 
desenvolver teorias confiáveis sobre a 
origem da vida. Um grande número de 
micróbios marinhos vive no fundo do 
mar. As primeiras evidências de vida 
encontradas até agora foram encontradas 
em depósitos marinhos. 

Em março de 2017, pesquisadores 
da University College of London 
demonstraram evidências das formas 
de vida, possivelmente, mais antigas 
da Terra. Estruturas incrustadas em 
cristais de ferro que parecem ser fósseis 
formados ao redor de fontes hidrotermais 
foram encontradas em pedaços de rocha 
recolhidos do norte de Quebec. Essas 
estruturas são semelhantes àquelas 
produzidas por micróbios que vivem ao 
redor de fontes hidrotermais submarinas. 
Eles crescem como filamentos, 
produzidos pelos microrganismos que 

2
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se alimentam de compostos de ferro e 
criam cavidades em forma de tubo no 
sedimento. Os microrganismos podem 
ter vivido há 4,28 bilhões de anos, não 
muito tempo depois da formação do 
oceano (4,4 bilhões de anos atrás) e não 
muito depois da formação da Terra. No 
entanto, alguns cientistas duvidam que 
eles são os restos de micróbios. Outros 
observam que a idade dos cristais 
que carregam os microfósseis em 
potencial é controversa, e as estruturas 
podem ser mais de um bilhão de anos 
mais novas do que o relatado. Então, 
mais pesquisas são necessárias para 
verificar a idade dos fósseis. 

O oceano não é apenas onde se pensa 
que a vida se origina, mas também 
gerou muito do oxigênio necessário 
a muitos dos organismos da Terra. 
O fitoplâncton que vive nas águas 
superficiais do oceano produz oxigênio 
através da fotossíntese. Parte desse 
oxigênio é liberado na atmosfera. Ao 
longo do tempo geológico, o oxigênio 
emitido pelo oceano foi suficiente 
para permitir que formas de vida que 
respiram oxigênio evoluíssem. O oceano 
continua a fornecer água, oxigênio e 
nutrientes e modera o clima de modo 
fundamental para que a vida exista na 
Terra. 
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Instituto de Pesquisa para o Desenvolvimento e 
Associação de Ciências Marinhas do Oceano Índico 
Ocidental (França) 

Por que a educação / cultura 
oceânica é importante para você?

Qual / Quando foi sua melhor 
experiência educacional em 
cultura / ciência oceânica? 

Ao passo que a ciência desenvolve novos conhecimentos sobre ambientes naturais e 
propõe ferramentas para garantir uma melhor gestão do meio ambiente, a apropriação 
desse conhecimento pela sociedade e sua tradução na forma de ações e políticas públicas 
está longe de ser sistemática. 

É por isso que, atualmente, é importante agir promovendo os vínculos entre ciência 
e sociedade e entre a ciência e políticos. O reforço desses vínculos pode ser feito com a 
cultura oceânica, aumentando a consciência dos cidadãos, desde jovem idade. 

A cultura oceânica é uma alavanca decisiva na mudança da gestão do oceano; 
possibilitando a transferência de conhecimento científico para comunidades e 
administradores em vários níveis, com o objetivo de transformar a ciência em ação e 
reforçar a ação política. 

Minha melhor experiência me foi dada por um feedback do uso de uma ferramenta 
educacional sobre recifes de corais (MARECO, o recife de coral em nossas mãos) que 
desenvolvi com outros cientistas, sendo nosso objetivo disseminar resultados de 
pesquisas em recifes de corais. Um programa de pesquisa interdisciplinar realizado 
desde 2014, utilizou o MARECO como uma ferramenta para estudar as percepções 
e representações de crianças sobre os recifes de corais através de desenhos e para 
avaliar o impacto da campanha de conscientização ambiental antes e depois de usar 
a ferramenta. 

Este programa envolveu uma equipe de pesquisa interdisciplinar (ciências naturais 
e sociais), professores e crianças em idade escolar. O que mais me emocionou foi ver 
como cada professor se apropriou da ferramenta e a adaptou, usando sua própria 
criatividade para transferir as mensagens resultantes da ciência. Esses vínculos 
entre a interface ciência-sociedade tiveram sucesso ao envolver professores como 
agentes na transferência da ciência para as crianças, e isso em diferentes contextos 
ambientais (urbanos, rurais e costeiros) e culturais (Territórios franceses ultramarinos, 
Madagascar). Quanto às crianças, elas não apenas absorveram o conhecimento dado 
pelos Professores, mas também foram agentes ao propor soluções para administrar 
melhor um ecossistema marinho como os recifes de corais. 

É essencial destacarmos a descompartimentalização entre ciência e sociedade, 
sendo a construção de uma gestão sustentável do oceano uma ação coletiva. Essa 
descompartimentalização tem que ser feita também entre ciência e política, empurrando 
a ciência para o centro das decisões políticas a fim de administrar os oceanos. 

A cultura oceânica tem um papel essencial nessa nova direção, facilitando a 
transferência de conhecimento da ciência para a sociedade e tornando as pessoas mais 
envolvidas no processo de tomadas de decisões.  Para tal, temos que ser criativos e criar 
ferramentas inovadoras que facilitem esses vínculos. Também devemos compartilhar 
histórias de sucesso com gestores e políticos por meio de publicações adaptadas ao 
público-alvo, comunicar experiências e resultados científicos em escala local (aldeia) 
e regional / internacional durante a tomada de decisão política (COP, organizações da 
ONU). O elo ciência-política é uma perspectiva de longo prazo em que a consciência de 
uma sociedade sobre os riscos e desafios ambientais é uma grande alavanca para a 
ação política. 

Como você vê o futuro da cultura 
oceânica? 
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Princípio 5
O Oceano suporta 
uma imensa 
diversidade de 
vida e de 
ecossistemas

Os ecossistemas oceânicos são numerosos 
e diversos. Eles incluem a planície abissal, 
regiões polares, recifes de corais, o oceano 
profundo, manguezais, florestas de 
algas, restingas, e praias arenosas, entre 
outros. Os ecossistemas oceânicos são 
definidos por fatores ambientais e pela 
comunidade de organismos que vivem 
nele. A vida oceânica não é distribuída 
uniformemente através do tempo ou do 
espaço devido a diferenças nos fatores 
abióticos, como oxigênio e nutrientes 
disponíveis, salinidade, temperatura, 
pH, luz, pressão, substrato e circulação. 
Outros fatores podem causar zonas de 
vida verticais tanto ao longo das costas 
quanto no oceano aberto. Esses fatores 
incluem densidade e pressão da água, 
níveis de luz, ação da maré e das ondas e 
predação. Padrões de zoneamento podem 
influenciar a distribuição e a diversidade 
dos organismos. 

A biodiversidade marinha refere-se 
à variedade de organismos vivos no 
oceano; micróbios, invertebrados, peixes, 
mamíferos marinhos, plantas e pássaros. 
Essas biotas estão intrinsecamente 
ligadas às condições ambientais em que 
ocorrem e também umas às outras através 
do fluxo de energia (alimento) através 
do ecossistema. Quaisquer mudanças 
no ambiente ou nesse fluxo de energia 
levarão a mudanças na biodiversidade.

Algumas regiões oceânicas são 
consideradas pontos críticos de 
biodiversidade devido à riqueza de 
espécies que vivem nelas. Por exemplo, 
os estuários fornecem áreas de berçário 
importantes e produtivas para muitas 
espécies marinhas. 

Acredita-se que a vida mais antiga 
da Terra tenha evoluído no oceano. 
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O vertebrado de vida mais longa 
descoberto até agora foi encontrado no 
oceano. Um estudo recente de Julius 
Nielsen e colaboradores descreve como 
os pesquisadores determinaram, com 
datação por radiocarbono, as idades de 
28 tubarões da Groenlândia, sendo um 
deles uma fêmea de aproximadamente 
400 anos de idade. O maior invertebrado 
da Terra se encontra no oceano, a 
misteriosa lula gigante. O maior desses 
gigantes já encontrado mediu 18 metros 
de comprimento e pesava 900 quilos. 
Estes são apenas exemplos da grande 
biodiversidade que pode ser encontrada 
no oceano, desde os menores organismos 
vivos até o maior animal atualmente vivo, 
a baleia azul. A maioria dos principais 
grupos que existem na Terra são 

encontrados exclusivamente no oceano 
e a diversidade dos principais grupos de 
organismos é muito maior no oceano 
do que na terra. A biologia oceânica 
fornece exemplos únicos de ciclos de 
vida, adaptações e relações fundamentais 
entre os organismos (simbiose, dinâmicas 
predador-presa e transferência de 
energia) que não ocorrem em terra. 

Existem grandes ameaças enfrentadas 
pelas espécies marinhas, incluindo o 
desenvolvimento costeiro, a mudança 
climática global, as espécies invasoras, 
a pesca predatória e a poluição. Há 
uma preocupação crescente de que um 
grande número de espécies marinhas 
esteja ameaçado de extinção devido à 
convergência dessas ameaças.

© kaschibo/Shutterstock.com*
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Sam Dupont 
Universidade de Gotemburgo (Suécia) 

Por que a educação / cultura 
oceânica é importante para você?

Qual / Quando foi sua melhor 
experiência educacional em 
cultura / ciência oceânica? 

Sou biólogo marinho e ao longo da última década tenho trabalhado no impacto 
das mudanças globais nas espécies e nos ecossistemas marinhos. Temos provas 
contundentes de que, se continuarmos no caminho em que estamos, haverá 
consequências graves para o oceano e para tudo aquilo que ele nos fornece. 

Estamos em um estágio em que precisamos fazer mudanças drásticas na maneira 
que vivemos e compartilhamos os recursos no planeta. Isso só pode ser alcançado 
através de ações individuais e coletivas. Entender a importância do oceano, como 
podemos influenciá-lo e o que pode ser feito é o primeiro passo para tomar as atitudes 
necessárias ou aceitar as mudanças que estão por vir. 

Nos últimos anos, tenho refletido muito sobre como divulgar informações científicas 
para realmente influenciar as pessoas. Não se trata apenas de aumentar a 
conscientização ou compartilhar conhecimento, mas fornecer a informação correta 
da maneira mais eficiente. Isso implica em desenvolver uma ciência que se relacione 
mais com valores e comunique-a de uma forma que nos ajude a reconectar com a 
natureza e a desencadear emoções. 

Essa pode ser uma tarefa desafiadora e logo percebi que precisava abrir minha mente 
para outras disciplinas, incluindo arte. 

Tive a oportunidade de trabalhar com o artista sueco Henrik Wallgren no ano 
passado. Juntos, desenvolvemos uma atividade para crianças. Por alguns dias, eles 
concordam em se tornar o oceano para sentirem como é estar expostos à poluição. No 
final da atividade, eles foram bem engajados e trabalharam em desenvolver soluções 
que os tornem cidadãos melhores e os faça proteger a beleza inerente do oceano. 

(Atividade em inglês descrita em: 
http://cecar.gu.se/digitalAssets/1621/1621211_dupont-2017.pdf) 

Em conjunto com a Universidade de Gotemburgo, desenvolvemos o CeCAR (Centre 
for Collective Action Research, http://cecar.gu.se/). Atualmente, estamos realizando 
pesquisas sobre os melhores métodos de informação e divulgação que poderão 
impulsionar mudanças nas diferentes partes interessadas. Nosso primeiro estudo 
de caso está relacionado ao oceano. Se melhorarmos o processo de pesquisa e sua 
comunicação, criaremos uma ponte que nos permitirá aumentar a cultura oceânica. 

Como você vê o futuro da cultura 
oceânica? 

http://cecar.gu.se/digitalAssets/1621/1621211_dupont-2017.pdf
http://cecar.gu.se/


COI - CULTURA OCEÂNICA PARA TODOS  50

@...........

PRINCÍPIOS ESSENCIAIS DA CULTURA OCEÂNICA 
PRINCÍPIO 6 - O OCEANO E A HUMANIDADE ESTÃO FORTEMENTE INTERLIGADOS

2
Princípio 6 
O Oceano e a 
humanidade 
estão fortemente 
interligados

Elia Metchnikoff era um cientista russo. 
Suas descobertas sustentaram uma 
grande quantidade das pesquisas médicas 
modernas. Ele descobriu células do 
sistema imunológico animal estudando 
anêmonas do mar e larvas de estrelas do 
mar - ele foi premiado com o Nobel de 
1908. Para entender as bases biológicas 
da aprendizagem e da memória, nas 
quais as células nervosas desempenham 
papéis fundamentais, o Dr. Eric Kandel, 
da Universidade de Columbia, estudou 
a Aplysia, um gênero de lesmas-do-
mar que vai de um tamanho médio até 
extremamente grande. Por este trabalho, 
ele ganhou uma parte do Prêmio Nobel de 
2000 em medicina. 

As pessoas dependem do oceano para 
muitos recursos, incluindo alimentos 
para bilhões de pessoas e animais por 
dia. O oceano é uma fonte de organismos 
que fornecem medicamentos novos e 
potentes, bem como novos produtos 
para uso em biotecnologia. Por exemplo, 
as prostaglandinas, substâncias químicas 
semelhantes a hormônios em mamíferos, 
desempenham um papel importante 
nas respostas inflamatórias, bem como 
em outras funções. Elas também estão 
presentes em macroalgas, onde ajudam na 
defesa e na comunicação. Prostaglandinas 
raras necessárias para a saúde humana 
foram encontradas em espécies de corais 
do Oceano Índico e do Mar do Caribe. 

© divedog/Shutterstock.com*
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A pesquisa atual pode fornecer novos 
mecanismos que prevejam surtos de 
doenças e ajudem a reduzir os riscos 
associados a doenças transmitidas pela 
água.

Os meios de subsistência de mais de três 
bilhões de pessoas, assim como economias 
nacionais, dependem do oceano. A saúde 
e o bem-estar da humanidade dependem 
dos serviços prestados pelos ecossistemas 
e seus componentes: água, solo, nutrientes 
e organismos. Portanto, os serviços 
ecossistêmicos são os processos pelos 
quais o meio ambiente produz recursos 
utilizados por seres humanos, como ar, 
água, alimentos e materiais. Um relatório 
de 2015 publicado pelo World Wildlife Fund 
(Reviving the Ocean Economy: The case 
for action—2015) mostrou que o oceano 
vale pelo menos US$ 24 trilhões, e bens 

e serviços provenientes de ambientes 
costeiros e marinhos chegam a US$ 2,5 
trilhões por ano. Isso colocaria o oceano 
como a sétima maior economia do mundo, 
se colocado em termos de Produto Interno 
Bruto. Em 2014, The Nature Conservancy 
liderou outra iniciativa, a Mapping Ocean 
Wealth. Ela é uma parceria global entre 
cientistas, políticos e experts em finanças 
que mapeia a vasta riqueza oceânica do 
mundo em todas as suas formas. Embora 
seja um programa global, o Mapping Ocean 
Wealth dá grande importância às escalas 
locais. Todo serviço ecossistêmico vem de 
uma complexa interação entre agentes 
físicos, ecológicos e humanos. Da mesma 
forma, o quanto as pessoas valorizam 
os ecossistemas é impulsionado por 
uma série de fatores sociais, culturais e 
econômicos que variam significativamente 
dependendo do local de moradia das 

pessoas. O oceano serve como uma 
estrada para o transporte de mercadorias 
e pessoas e tem seu papel na segurança 
nacional. É uma fonte de inspiração, 
recreação e descoberta. Também é um 
elemento importante para a herança de 
muitas culturas. 

© Brent Barnes/Shutterstock.com*
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Melita Mokos 
Universidade de Zadar (Croácia) 

Por que a educação / cultura 
oceânica é importante para você? 

Qual / Quando foi sua melhor 
experiência educacional em 
cultura / ciência oceânica? 

Porque muitas pessoas não têm ideia do papel e da importância do mar em suas vidas. A 
maioria das pessoas se relaciona com o mar apenas para nadar no verão, dar festas na 
praia, velejar e pescar. Isso é tudo. Como se essas fossem as únicas coisas que o mar pode 
nos proporcionar. Crianças que vivem na costa tem muito pouco ou nenhum conhecimento 
sobre a vida marinha. Tudo isso me incomoda. Eu quero mudar essa percepção. Além 
disso, como mãe, quero que meus filhos aprendam sobre o mar e por que é importante 
protegê-lo e como protegê-lo. Nós falamos muito sobre isso em casa. 

A cada workshop marinho que eu faço com crianças pequenas (pré-escola, escola 
primária) tenho as melhores experiências! Todas as vezes. As crianças são tão 
honestas, de mente tão aberta e mostram seu entusiasmo, curiosidade e reações 
positivas e cada experiência com elas vem um sentimento maravilhoso! Esses 
workshops são as melhores experiências para educação / cultura oceânica! Eu tento 
fazê-los sempre que possível. 

Implementando a cultura oceânica em tudo: desde os sistemas educacionais, da 
economia até a política, porque somente assim o conhecimento sobre o mar estará 
disponível para a sociedade e poderá ser exigido pela sociedade. Os agentes de cultura 
oceânica internacionais precisam estar conectados uns aos outros e desenvolver 
estratégias sobre como fazê-lo. O movimento da cultura oceânica precisa ser apoiado 
em níveis nacionais. A cultura oceânica precisa se tornar uma das prioridades para os 
tomadores de decisão. A implementação da cultura oceânica deve ser exigida a nível 
nacional, porque a abordagem de baixo para cima é muito lenta; A conservação do 
oceano e o uso sustentável dos recursos marinhos não podem esperar tanto tempo. O 
chamado para ação oceânica da ONU e o ODS14 devem ser a base para tornar a cultura 
oceânica relevante e obrigatória tanto a nível da UE como nacional. Então, eu acredito 
que incluir a cultura oceânica em todos os níveis da sociedade em uma escala global e 
torná-lo uma prioridade (o mais rápido possível) pode contribuir para alcançarmos a 
sustentabilidade dos mares e oceanos do mundo (ou do oceano). 

Como você vê o futuro da cultura 
oceânica? 
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Princípio 7 
Há muito por 
descobrir e 
explorar no 
Oceano

Os humanos começaram a explorar 
e aprender sobre o oceano desde 
as primeiras eras da humanidade. 
Arqueólogos encontraram pilhas de 
conchas, restos de antigas “caldeiradas” 
de frutos do mar, que datam da Idade da 
Pedra. Arpões e anzóis antigos também 
foram encontrados ao longo das costas 
de quase todos os continentes. Enquanto 
coletavam alimentos, as pessoas 
aprendiam com a experiência quais 
alimentos do oceano eram bons e quais 
eram nocivos. Por exemplo, o túmulo de 
um faraó egípcio traz uma advertência 
contra a ingestão de baiacu venenoso. 
Os povos antigos usavam organismos 
marinhos para mais do que comida. 
Conchas de caracol foram usadas para 
colares pelo menos 75.000 anos atrás. 
Ao usar os recursos marinhos, os povos 
costeiros em praticamente todas as 

culturas desenvolveram uma série de 
conhecimentos práticos sobre a vida 
marinha e o oceano. 

A vida cotidiana está conectada às 
profundezas do oceano. Existem 
desafios e oportunidades neste domínio 
anteriormente oculto e, no entanto, 
apesar do tamanho e da importância do 
oceano, menos de dez por cento dele 
foi explorado. Todo o fundo do oceano 
foi mapeado com uma resolução de 
5 km, mas menos de 0,05% do fundo 
do oceano foi mapeado num nível de 
detalhe que detecte características 
oceânicas importantes, como as torres 
de aberturas vulcânicas submarinas. 
Esse mapa global do fundo do oceano 
é, portanto, menos detalhado do que os 
mapas de Marte, da Lua ou de Vênus. 
Felizmente, novas tecnologias, sensores 

© Nikolai Kazakov/Shutterstock.com*
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e ferramentas estão expandindo nossa 
capacidade de explorar o sistema 
oceânico. Os cientistas estão cada 
vez mais contando com satélites, 
derivadores, boias oceanográficas e 
observatórios submarinos. 

Além disso, a exploração oceânica é 
interdisciplinar e há uma colaboração 
mais próxima entre biólogos, químicos, 

climatologistas, programadores de 
computador, engenheiros, geólogos 
e cientistas sociais. Esta colaboração 
está melhorando a compreensão do 
oceano e seus processos e também 
está auxiliando pesquisadores no 
desenvolvimento de métodos inovadores 
para aprofundar o estudo do oceano.

© YukoF/Shutterstock.com*
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Por que a educação / cultura 
oceânica é importante para você? 

Qual / Quando foi sua melhor 
experiência educacional em 
cultura / ciência oceânica? 

Eu sinto que do jeito que as coisas estão progredindo no mundo hoje, a única chance que 
temos é ter certeza de que as pessoas estão mais informadas sobre a ciência e o meio 
ambiente. E não apenas para deixá-los mais informados, mas para dar a eles a informação 
mais precisa possível, baseada na boa ciência. Dado que sabemos ainda menos sobre o 
oceano do que sobre a lua, o oceano é o sistema de suporte à vida do planeta, e criar uma 
sociedade mais informada é crucial não apenas para nossa sobrevivência, mas também 
para nossa felicidade e bem-estar como espécie e como indivíduos.

Tive duas. A primeira; um dos alunos do ensino médio que frequentou o meu primeiro 
acampamento de verão, 5 anos atrás, não apenas estudou ciências marinhas na 
Universidade de Xiamen, mas também se voluntariou para ser um orientador de 
graduação / acampamento para o programa deste ano. 

O segundo momento ocorreu algumas semanas após o nosso dia anual da Ciência 
Oceânica. Nós fomos contatados pelos pais de um aluno de 6/7 anos de idade. A 
família estava presente neste dia e a criança estava muito interessada em nossa 
tabela de plásticos no oceano - tanto que ele queria fazer uma apresentação sobre ela 
em sua escola primária. O pai nos contatou pedindo ajuda com materiais. 

Para aqueles de nós que trabalham na educação, especialmente na educação 
ambiental, não saberemos se os nossos esforços foram bem sucedidos até depois de 
termos ido embora, pois são as ações das gerações subsequentes que são a medida 
do nosso sucesso ou fracasso. Mas momentos como esses dois ajudam a me manter 
motivada e esperançosa para o futuro.

Eu não tenho certeza de como será o futuro para a cultura oceânica. Eu acho que 
precisamos ser um pouco cuidadosos. Parece que todo mundo está trabalhando 
em pontos de cultura oceânica regionalmente específicos - e isso é bom e relevante; 
as pessoas precisam entender seu quintal antes que possam entender o mundo. Só 
espero que não nos envolvamos tanto no desenvolvimento de informações localmente 
relevantes a ponto de esquecermos de vinculá-las ao panorama geral. 

Eu também acho que precisamos ter a certeza da divulgação da cultura oceânica para 
aquelas pessoas / lugares que não estão perto do oceano. Isso já pode estar ocorrendo, 
mas talvez possamos coordenar melhor os esforços. 

Como você vê o futuro da cultura 
oceânica?

Emily King  
Universidade de Xiamen (República Popular da China) 
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O guia Ocean Literacy de 2005, publicado 
nos EUA, foi criado com um propósito 
muito específico: estabelecer conteúdo 
de ciências oceânicas que poderia ser 
usado nas aulas de ciência das escolas 
dos EUA. 

Como a ideia de “cultura oceânica” 
chegou ao Canadá e à Europa, sua 
definição mudou. Tanto o Canadá quanto 
a Europa afirmam que a definição de 
cultura oceânica é a influência do oceano 
em nós e nossa influência no oceano. 
Essa mudança de “você” e “seu” para 
“nós” e “nosso” indica que palavras e 
linguagem fazem diferença. O projeto Sea 

3.1
Construindo 
uma relação 
cívica com o 
oceano 

Não se trata da ONU, não se trata dos governos, não se trata da sociedade civil, 
do setor privado ou da comunidade científica. Todos estamos juntos nisso. 
(Peter Thomson, enviado especial da ONU pelos oceanos) 

Change da UE também mudou a definição 
do que uma pessoa com cultura do oceano 
pode fazer, desde “entender os princípios 
essenciais e conceitos fundamentais”, 
conforme listado no guia dos EUA, até 
“entender a importância do oceano para a 
humanidade”. Essas mudanças sutis, mas 
significativas, na linguagem ressaltam 
a necessidade de cada país e região 
considerar a ideia de cultura oceânica 
como sendo uma compreensão das 
relações mútuas, individuais e coletivas, 
com o oceano que têm importância local. 
A cultura oceânica deve ser compreendida 
como o desenvolvimento de uma relação 
cívica com o oceano. 

©  Ivailo Nikolov/Shutterstock.com*
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Olhando para o trabalho futuro, espera-
se que a cultura oceânica abranja todas 
as disciplinas, não apenas a ciência, 
mas também a arte, a música, a 
arqueologia, a cultura, a geografia, e que 
definições, princípios e conceitos serão 
adaptados e desenvolvidos para torná-la 
localmente relevante. Por exemplo, um 
grupo do Mediterrâneo criou a iniciativa 
Mediterranean Sea Literacy, que reflete 
a cultura, a história e as tradições 
daquela região. Esforços semelhantes 
estão começando em torno de outros 
“mares” na Europa, como os mares 
do Norte e Báltico. Tais adaptações e 
desenvolvimentos transcendem a ciência 
oceânica. Para que a Cultura Oceânica 
seja realmente transformadora, todas 

as vozes e todos os assuntos precisam 
ser incluídos. Por exemplo, ausentes do 
trabalho até agora são as vozes dos povos 
indígenas, do conhecimento tradicional e 
das comunidades em Pequenos Estados 
insulares em desenvolvimento (PEID). 

A iniciativa Cultura Oceânica para Todos 
vai incentivar uma ampla participação no 
futuro da cultura oceânica, incluindo o 
engajamento de indivíduos de diferentes 
setores da sociedade. 

O futuro da iniciativa deve ser de relevância 
transdisciplinar e local, ter a representação 
de todas as vozes, incluir todos os assuntos 
e ser útil da maneira mais ampla possível 
em todo o mundo. 
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O movimento global do oceano que 
está sendo criado, e através do 
desenvolvimento desses compromissos 
destaca a necessidade de criar parcerias 
multisetoriais e multidisciplinares 
na busca de soluções inovadoras e 
sustentáveis. 

As seguintes palavras do relatório da 
Comissão Global do oceano reforçam o 
papel da ampliação da cultura oceânica, 
“A tarefa de salvar o oceano global é 
aquela que nenhum governo, empresa ou 
indivíduo pode alcançar sozinho”. 

Além disso, como as questões 
oceânicas estão fortemente ligadas ao 
comportamento individual e coletivo 
em relação aos recursos marinhos, 
um dos desafios da cultura oceânica 
é definir maneiras de incentivar 
mudanças comportamentais para que 
uma cidadania oceânica seja criada. A 
cidadania oceânica descreve uma relação 
entre a vida cotidiana do ser humano 

e a saúde do meio ambiente marinho 
e das regiões costeiras. Como tal, os 
indivíduos têm a responsabilidade de 
tomar decisões bem informadas a fim de 
minimizar esse impacto. Ao fazer isso, 
as ações de indivíduos podem contribuir 
para solucionar problemas de grande 
escala. A cultura oceânica incorpora 
a ideia de que, se mais instruídos em 
relação ao oceano, nós seres humanos 
provavelmente respeitaríamos mais os 
limites, no que tange à sustentabilidade 
dos ecossistemas marinhos e seus 
recursos. 

Embora a educação e a publicidade 
tradicional possam ser eficazes 
na conscientização, vários estudos 
documentam que a mudança de 
comportamento raramente ocorre como 
resultado do simples fornecimento de 
informações, mas também deve haver 
iniciativas a nível comunitário, com foco na 
remoção de obstáculos para a realização 
de uma ação e, simultaneamente, no 

melhor aproveitamento dos benefícios 
desta ação [1]. 

Sendo assim, as iniciativas focadas em 
educação oceânica, formais ou informais, 
devem ser concebidas como formas 
transdisciplinares de cultura oceânica. 
As iniciativas pela cultura oceânica 
não devem estar confinadas apenas à 
ciência do oceano, mas devem incluir 
também a aprendizagem experiencial, 
o conhecimento sobre responsabilidade 
pessoal e social e a compreensão da 
gestão e da comunicação no momento de 
transformar conhecimento em ação. 

A boa gestão do oceano no século 
XXI requer: gerenciamento de 
sistemas de suporte à vida e serviços 
ecossistêmicos, responsabilidade, 
transparência, opinião bem informada, 
compromisso governamental nacional 
e local, coordenação e cooperação 
interdisciplinares e desenvolvimento de 
políticas oceânicas integradas. 
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O desafio da cultura oceânica é, portanto, 
unir a ciência ao apego emocional à 
natureza e integrá-la ao papel indispensável 
que a gestão tem, conectando diferentes 
universos de pensamentos e ações, com o 
propósito de promover a sustentabilidade 
do oceano. Desenvolver e sustentar 
abordagens inovadoras para a gestão do 
oceano exigirá melhorias na cultura global 
do oceano. 

Esse desafio requer uma forma de 
gestão de redes, formais ou informais, 
de organizações governamentais, não 
governamentais e internacionais que 
utilizam estratégias que vão muito 
além das políticas convencionais. Essas 
formas de gestão exigem e dependem 
do empoderamento de comunidades 
e redes de empresas, universidades, 
centros de pesquisa e grupos populares 
para compartilhar a responsabilidade de 
enfrentar ameaças urgentes. Exemplos 
interessantes desses tipos de parcerias 
estão surgindo em todo o mundo. 

Estas parcerias visam representar um 
ponto em comum entre a demanda e a 
oferta de conhecimento e de informação 
científica, como, por exemplo, entre a 
comunidade científica e o setor privado, 
através da organização de atividades 
comuns nos setores marinhos e marítimos. 

Cada vez mais, a gestão do oceano terá a 
ver com o fortalecimento das colaborações, 
as quais lidam com questões emergentes 
e definem novas estratégias. Tudo isso 
dependerá de como os problemas são 
encarados e como as narrativas são 
construídas. As estratégias do mundo 
real empregam múltiplas abordagens e 
uma mistura de estratégias, mercados 
(por exemplo, precificação de carbono) 
e políticas (por exemplo, incentivos para 
energia renovável), juntamente com 
campanhas de informação e educação 
e divulgação de novas tecnologias e 
pesquisas. 

As abordagens da cultura oceânica podem 
facilitar esse tipo de gestão ao incorporar 
explicitamente questões ambientais, 
sociais e econômicas relacionadas aos 
recursos oceânicos à administração e 

cultura políticas em relação à gestão, 
em particular, às formas deliberativas e 
democráticas de gestão. 

Resumindo, pode-se dizer que a cultura 
oceânica deve ser concebida dentro de 
uma estrutura maior de sustentabilidade 

oceânica, promovendo não apenas o 
conhecimento sobre o oceano, mas 
também a compreensão de como gerir 
os ecossistemas marinhos de maneira 
sustentável. 

@...........

3

© BlueOrange Studio/Shutterstock.com*



https://sustainabledevelopment.un.org




COI - CULTURA OCEÂNICA PARA TODOS  68

@...........

O CAMINHO A SEGUIR 
EMBARCANDO NA ROTA PARA A SUSTENTABILIDADE DO OCEANO 

3
3.4
Embarcando na 
rota para a 
sustentabilidade 
do oceano 

A fim de desenvolver caminhos 
educacionais relevantes, formais e 
informais, que abordem os atuais desafios 
da sustentabilidade oceânica, todas as 
instituições educacionais - do ensino pré-
escolar ao superior - podem e devem ter 
como responsabilidade lidar intensamente 
com as questões do desenvolvimento 
sustentável, e promover o desenvolvimento 
de competências em sustentabilidade. 

No entanto, quando se trata de educação 
marinha, muitas questões estão descritas 
nesse tipo de literatura. 

O campo de pesquisa na educação em 
ciências marinhas ainda é relativamente 
novo e pouco desenvolvido. Até o momento, 
não houve muito interesse na publicação 
de pesquisas sobre educação marinha [3]. 

Essa falta de pesquisa no campo da 
educação marinha pode estar associada 
a alguns dos principais desafios da 

educação marinha. Em primeiro lugar, em 
muitas regiões, o oceano não é incluído 
como parte da escolaridade [4], [5], [6]. 
Esse desafio pode ser, em parte, entendido 
como o resultado da dificuldade em 
acessar o oceano. Poucas pessoas vivem 
perto do oceano, o que apresenta uma 
situação em que a exploração em primeira 
mão do oceano como parte da instrução 
formal se torna um desafio em termos 
de tempo, segurança e orçamento [4]. 
Mesmo quando os cidadãos estão à beira-
mar, a maior parte do ambiente marinho 
permanece oculto sob a superfície e longe 
das costas, levando a uma situação em 
que apenas uma pequena fração da 
diversidade e dos processos marinhos 
pode ser encontrada e observada 
diretamente. Conforme expressado por 
Longo e Clark, “o oceano é geralmente 
visto como algo muito distante da 
sociedade humana. De certa forma, 
pode-se dizer que “o que os olhos não 
veem, o coração não sente”. [7]. 
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Outro desafio vem da complexidade 
das questões ambientais marinhas, 
tornando difícil sua compreensão. As 
funções do ambiente marinho estão 
enraizadas em conexões complexas 
entre processos ecológicos, químicos, 
físicos, biológicos e sociais [8]. Esta 
interação de vários componentes torna-
se ainda mais complexa com o fato de 
existir apenas um oceano, que cobre a 
maior parte da superfície do planeta. 
Para entender este imenso sistema 
tridimensional, é necessário ser capaz de 
navegar, desde pequenas observações até 
macroproblemas, a fim de compreender 
as conexões como, por exemplo, a 
importância de organismos microscópicos 
(por exemplo, micróbios) no contexto 
de fenômenos de escala mundial (por 
exemplo, o ciclo do carbono). 

A fim de abordar a distância entre os alunos 
e o oceano, os pesquisadores exploraram o 

impacto do contato direto com o ambiente 
marinho através de excursões às regiões 
costeiras [9], [10] ou através de visitas ao 
zoológico / aquário local [11]. 

Enquanto Cummins e Snively [9] e Greely 
[10] argumentam que a aprendizagem 
experiencial e o contato direto com o 
ambiente marinho através de visitas ao 
litoral levam a um aumento significativo 
do conhecimento e das atitudes positivas 
em relação ao oceano, Sattler e Bogner 
[11] também argumentam que visitas ao 
zoológico dão aos cidadãos acesso aos 
ecossistemas e animais que eles nunca 
seriam capazes de encontrar em sua vida 
cotidiana, e conclui que aquários podem 
complementar a educação formal em 
termos de educação ambiental. 

Embora esses três estudos defendam 
fortemente visitas de estudo, eles não 
oferecem soluções para populações que 

3

vivem longe da costa ou de um aquário. 
Uma solução para esse desafio pode ser 
encontrada em tecnologias digitais que 
detêm o potencial de imitar a exploração 
do reino marinho. 

Para a população muito distante de um 
aquário público, Tarng e seus colegas [12] 
criaram um museu marinho virtual para 
o ensino fundamental em Taiwan (China). 
Por meio de observação e entrevistas, os 
autores demonstraram que os alunos 
se interessaram pelo museu virtual e o 
consideraram mais interessante do que 
um livro. Os autores também revelam que 
os professores encontraram problemas 
técnicos que poderiam fazer com que 
os alunos perdessem a paciência ou o 
interesse. No entanto, como este estudo 
tem quase dez anos, pode-se argumentar 
que esse tipo de tecnologia se tornou muito 
mais amigável e estável, reduzindo assim a 
ocorrência dos desafios técnicos relatados. 
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Mais recentemente, pesquisadores 
investigaram um ambiente virtual imersivo 
onde os usuários usavam uma tela na 
cabeça para mostrar o papel dos corais em 
um recife rochoso, enquanto exploravam 
como a acidificação do oceano colocava em 
risco a vida marinha ao redor deles [13]. 
Os autores argumentam que a tecnologia 
digital tem o potencial de envolver os 
indivíduos com as questões ambientais do 
oceano. Os educadores e pesquisadores 
marinhos também investigaram como 
ajudar os alunos a entender a complexidade 
dos problemas do meio ambiente marinho, 
desenvolvendo experimentos e instruções 
on-line onde os alunos podem manipular 
dados marinhos em tempo real e entender 
a interconectividade dos diferentes 
parâmetros envolvidos. 

O Centro de Oceanografia Microbiana: 
Pesquisa e Educação (C-MORE) 

projetou e testou uma série de kits 
práticos de laboratório contendo todos 
os suprimentos, papéis e materiais 
eletrônicos (leitura, vídeo, apresentações) 
necessários para executar as atividades. 
Os kits, destinados a estudantes do 
ensino fundamental ao ensino médio, 
foram emprestados gratuitamente aos 
professores por meio de um sistema 
de bibliotecas locais situado em quatro 
estados dos Estados Unidos (Havaí, 
Califórnia, Massachusetts e Oregon). Os 
dados quantitativos e qualitativos coletados 
dessas avaliações, indicaram um alto grau 
de satisfação entre os professores. As fases 
pré e pós-pesquisa também mostraram 
que mesmo duas semanas após a 
instrução, um conhecimento significativo 
foi alcançado pelos alunos [14]. 

Embora as atividades práticas sejam 
extremamente valiosas para o ensino, 

alguns experimentos são difíceis de 
executar em uma sala de aula devido 
a questões de segurança, tempo ou 
orçamento. A esse respeito, os laboratórios 
virtuais são uma via importante para a 
realização de experimentos e entender 
a interação entre diferentes processos 
marinhos. 

Vários estudos [15], [17], [18] investigaram 
o uso de um laboratório virtual (como 
atividade independente ou combinado com 
outras atividades de instrução) sobre a 
acidificação do oceano. 

Este laboratório virtual possibilita que os 
estudantes aprendam e testem o efeito 
da acidificação do oceano nas larvas de 
organismos marinhos e reflitam sobre 
o efeito cascata que uma modificação 
da acidez teria na cadeia alimentar e em 
todo o ecossistema. Um estudo preliminar 
[15] investigou o ganho de conhecimento 
entre estudantes suecos e californianos 
do ensino médio antes e depois de usar o 
laboratório virtual. A conclusão foi que o 
laboratório virtual deu indícios de melhoria 
na compreensão sobre a acidificação do 
oceano. 

Posteriormente, um estudo de grande 
escala investigou como os estudantes 
aprendem conceitos e modos de raciocínio 
após utilizar o laboratório virtual [17]. 
Como aproximadamente metade dos 
alunos melhorou seu entendimento depois 
de usar o laboratório hands-on, Petersson 
e seus colegas argumentaram que o 
laboratório virtual parece ter o potencial de 
ativar o aprendizado para desenvolver um 
experimento relacionado a um problema 
marinho. 

Estas são apenas algumas soluções 
desenvolvidas por educadores marinhos 
em todo o mundo para superar os desafios 
de ensinar e aprender sobre o oceano. A 
pesquisa sobre educação marinha ainda 
é esporádica, o que impede o progresso 
de soluções inovadoras para a educação 
marinha. Nesse contexto, é hora de a 
educação marinha se tornar um tópico de 
pesquisa mais proeminente, uma vez que a 
educação marinha deve ser tão importante 
para os seres humanos quanto o próprio 
oceano [16]. 
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O Two Oceans Aquarium foi inaugurado em 1995 e desde então se tornou um dos 
principais destinos turísticos da África do Sul. O Aquário é muito comprometido 
com a educação e foi visitado por mais de um milhão grupos escolares. No 
ano civil de 2016, o aquário recebeu 72 mil crianças. O Centro de Educação do 
Aquário tornou-se um parceiro importante para o panorama da educação formal 
na África do Sul, e também internacionalmente. Nos últimos 15 anos, várias 
atividades educacionais foram desenvolvidas dentro do aquário, que apoiam 
fortemente o currículo sul-africano. 

Estes incluem cursos que cobrem uma variedade de objetivos, desde a 
introdução da ciência de uma maneira divertida, para inspirar os alunos da 
escola a escolherem matemática e cursos de ciências durante o último ano do 
ensino médio e para inspirar os alunos a selecionarem carreiras de ciências 
marinhas. Os cursos incluem tópicos em Biologia Marinha, Oceanografia, 
Sustentabilidade Ambiental e Interações Humanas com o Oceano. Também 
se incluem os fundamentos do voluntariado e da administração de grupos de 
estudos ambientais em suas escolas.  Ao longo do tempo, a unidade educacional 
do aquário foi abordada pelos professores escolares e consultores de assuntos 
distritais com o objetivo usar o conteúdo dos cursos, criar uma Declaração de 
Políticas de Avaliação e Currículo de Ciências Marinhas (CAPS) para fazer parte 
do sistema de qualificação do programa de educação complementar (FET) para 
os ensinos fundamental e médio da África do sul.  Depois de uma ampla consulta, 
foi decidido que este seria um serviço do qual a comunidade sul-africana, em 
particular os estudantes que desejassem participar da Economia do Oceano, 
poderia se beneficiar enormemente. O programa foi lançado em 2018. 

3

3.4.1.1
O TWO OCEANOS AQUARIUM, CIDADE DO CABO 
(África do Sul) 
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3.4.1.2
BLUE GREEN FOUNDATION 
(Bangladesh) 

A Blue Green Foundation foi criada por um grupo de voluntários, cientistas 
oceânicos e profissionais da educação em 2015. O objetivo da fundação 
é promover o uso sustentável dos recursos oceânicos em Bangladesh e, 
principalmente, na Baía de Bengala. A economia azul é vista como uma 
importante ferramenta para explorar o potencial do espaço oceânico do país.  
A Fundação promove a implementação local do ODS14 através da educação 
oceânica como uma ferramenta de capacitação de planejadores, elaboradores 
de políticas públicas, líderes sociais e políticos e cidadãos oceânicos da 
próxima geração. O trabalho da fundação foi inspirado por uma troca de 
experiências com especialistas em cultura oceânica de diferentes regiões e 
redes nacionais que já haviam sido criadas. Inicialmente, a fundação organizou 
eventos populares e atividades locais. No entanto, logo se percebeu que, para 
promover uma mudança na relação entre as pessoas e o oceano, era necessário 
desenvolver programas de longo prazo ligados a instituições formais de 
educação. Uma campanha nacional de Cultura Oceânica, com um projeto 
escolar nos EUA, foi lançada com o objetivo de impulsionar a missão de Cultura 
Oceânica, desenvolvendo um Currículo de Educação em Ciências Oceânicas 
para as salas de aula do ensino fundamental. O programa incorpora conteúdo 
oceânico aos currículos existentes e visa organizar inúmeras atividades, tais 
como campanhas oceanográficas para estudantes: o estabelecimento de uma 
biblioteca oceânica; o desenvolvimento de um aquário na Baía de Bengala; 
celebração do Dia Mundial do Oceano; seminários, simpósios, workshops, 
programas de treinamento, escolas de verão e outros programas de extensão, 
como campanhas de limpeza de praias para envolver não apenas as escolas, 
mas também todos os outros segmentos da sociedade. 

3
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3

3.4.1.3
A ESCOLA AZUL
 (Portugal)

O projeto denominado ‘Escola Azul’ foi desenvolvido e criado com o objetivo 
de melhorar o nível de cultura oceânica dos cidadãos portugueses. De acordo 
com a agenda educacional nacional, a Escola Azul pretende diferenciar as 
escolas que lidam com o conteúdo oceânico em seu currículo das escolas 
que estão comprometidas com o envolvimento com as comunidades para 
facilitar a cultura oceânica. Na implementação das atividades, uma escola 
azul conta com parcerias várias entidades ligadas ao oceano, destacando as 
características multisetoriais das questões oceânicas. As escolas devem criar 
condições ideais para que crianças, jovens e professores possam atingir níveis 
mais elevados de Cultura Oceânica, tornando-se agentes de conhecimento 
com um papel ativo na comunidade escolar e na sociedade em geral. Uma 
Comissão de Coordenação que foi formada pela Direção Geral de Política 
Marítima (DGPM), pelo Oceanário de Lisboa, e pelo Ciência Viva trabalha em 
conjunto com uma comissão científica e pedagógica que analisa as solicitações 
das escolas dispostas a iniciar o programa, e que valida a decisão final. 

Figure 1. Escola Azul
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3.4.1.4
CIÊNCIAS DO MAR I 
(Brasil) 

Em 1972, a Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (CIRM) foi criada 
no Brasil com o objetivo de coordenar a implementação da Política Nacional dos 
Recursos do Mar (PNRM) e gerir o Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR). 
O que se percebe é que instituições de ensino, programas de graduação e pós-
graduação e grupos de pesquisa que estudaram o mar no Brasil deixaram 
de ser uma prioridade nacional. Este fato revelou a urgência de ações que 
fortaleçam a formação de recursos humanos em ciências marinhas. Por esse 
motivo, a CIRM criou a “Consolidação e Ampliação dos Grupos de Pesquisa 
e Pós-Graduação em Ciências do Mar” (PPG-Mar).  Este é um programa que 
visa apoiar, consolidar e avaliar a formação de pessoal em Ciências Marinhas, 
através dos cursos de graduação e pós-graduação. O PPG-Mar tem em sua 
estrutura os grupos de trabalho (GTs), que não apenas consideram questões 
relacionadas à pesquisa oceânica, mas também consideram a cultura oceânica 
e a educação ambiental. Em particular, o GT sobre cultura oceânica identifica 
as principais partes interessadas pela Cultura Oceânica no Brasil, por exemplo, 
instituições de pesquisa marinha, instituições legislativas públicas, indústria 
marítima, aquários e ONGs; e fornece um fórum para facilitar a comunicação 
entre esses grupos. Uma plataforma para compartilhar recursos educacionais, 
organizada por nível de escolaridade, também foi desenvolvida para facilitar o 
desenvolvimento de programas de cultura oceânica nas escolas brasileiras. 

3
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3.4.1.5
INSTITUTO OCEAN FRONTIER 
(Canadá) 

O Ocean Frontier Institute (OFI) [19] é um centro internacional de ciência 
oceânica que reúne pesquisadores e institutos de ambos os lados do Atlântico 
Norte, com o objetivo de entender as mudanças do oceano e criar soluções 
seguras e sustentáveis para o desenvolvimento do oceano. A OFI representa uma 
parceria entre a Dalhousie University, a Memorial University of Newfoundland 
e a University of Prince Edward Island no Canadá Atlântico, assim como oito 
organizações internacionais em cinco países (Irlanda, Noruega, Alemanha, 
França, EUA). O apoio de parceiros nos laboratórios federais do Governo do 
Canadá, a Royal Canadian Navy, a National Film Board of Canada e a indústria 
nacional e internacional estabelecerá o Canadá como líder global em pesquisa 
transformativa do oceano. 

Através da participação na Ocean School, a OFI apoia o desenvolvimento de 
recursos e programas para o avanço da cultura oceânica.
A Ocean School é uma iniciativa educacional e de engajamento público 
que utiliza técnicas inovadoras de aprendizagem e contação de histórias 
para promover a cultura oceânica. Uma iniciativa conjunta da Dalhousie 
University e do National Film Board do Canadá, a Ocean School concentra-
se na ciência, tecnologia e inovação do oceano, além de fornecer informações 
sobre as dimensões econômicas, sociais, ambientais e culturais mais amplas 
do relacionamento humano com o meio ambiente marinho. Os objetivos da 
Ocean School são contribuir para uma cidadania que entenda o oceano no 
Canadá e em todo o mundo; promover o pensamento crítico e as habilidades 
de resolução de problemas usando abordagens educacionais inovadoras 
e o método científico; e utilizar tecnologias emergentes para aumentar o 
envolvimento em competências globais de alunos e professores. Além do 
Ocean Frontier Institute, a iniciativa é apoiada por parcerias com a Fisheries 
and Oceans Canada e o Departamento de Educação Infantil e Desenvolvimento 
Infantil da Nova Escócia. 
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3.4.1.6
ACORDO TRANSNACIONAL:
AORA ALLIANCE 

A Cultura Oceânica (CO) é um conceito fundamental da Declaração de Galway 
e, como tal, perpassa por todas as áreas prioritárias da Aliança de Pesquisa 
Oceânica Atlântico (AORA). Assim, A Cultura Oceânica foi identificada como 
um dos seis Temas Prioritários da AORA e o Grupo de Trabalho CO (OL WG) 
foi estabelecido e encarregado de definir um caminho estratégico para a CO 
Transatlântica (TOL), a ser informado pelos intervenientes internacionais que 
representam a ciência do oceano, a educação formal e informal, o governo, a 
educação marinha, os negócios, as indústria e a política. O Grupo de Trabalho 
busca o alinhamento e a colaboração entre os principais parceiros estratégicos 
que trabalham entre o Canadá, os Estados Unidos (EUA) e a União Europeia 
(UE) para apoiar a implementação da CO, conforme conceituada na Declaração 
de Galway. Além disso, garante, quando apropriado, que os esforços 
complementares de CO em escala global sejam aproveitados para incentivar 
um alcance maior da Declaração de Galway. Nenhuma outra entidade tem a 
“amplitude e profundidade de conhecimento” sobre essas parcerias e suas 
interações e / ou potencial para colaborações.  

A facilitação da cooperação e do intercâmbio de melhores práticas no TOL 
resultaram em avanços significativos desde o início da AORA. O uso dos Princípios 
Essenciais e Conceitos Fundamentais da CO como uma estrutura para a Cultura 
Oceânica na UE foi o primeiro passo importante nas colaborações.  Avanços 
adicionais incluem, mas não estão limitados a, identificação e complicação 
das principais partes interessadas em uma Referência Bibliográfica online; 
proporcionar um fórum de comunicação através de workshops organizacionais; 
hospedagem de um curso aberto on-line massivo sobre a Cultura Oceânica; 
uso e transferência de melhores práticas (por exemplo, Escolas Azuis); e 
envolver cientistas cidadãos (ou seja, o Dia da Amostragem do Oceano e vídeos 
sobre a CO). Entregas estão disponíveis gratuitamente e / ou se encontram em 
um diretório online de Melhores Práticas para a Cultura Oceânica.

3
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O oceano é essencial para todos os organismos e ecossistemas vivos. Além disso, 
o oceano é essencial para a saúde e a resiliência humanas, assim como para o 
desenvolvimento social e econômico. Compromisso político, ação comunitária e muitos 
outros fatores, incluindo aqueles influenciados por disciplinas culturais e acadêmicas, 
demonstram o valor da perspectiva múltipla em relação ao oceano. O oceano é um 
recurso compartilhado, que une pessoas, comunidades e habitats em vastas extensões 
de espaço e tempo. O desenvolvimento de atividades educacionais sobre as questões 
do oceano também requer uma ênfase na maneira que ele é valorizado, governado e 
preservado. Atualmente, os conteúdos e tópicos relacionados ao oceano não estão bem 
representados nos currículos escolares; mesmo que eles tenham o potencial para serem 
incorporados de forma interdisciplinar, da ciência à arte. Na última década, o benefício 
da conexão com a natureza foi bem documentado em vários estudos e publicações 
científicas. Coletivamente, este corpo de pesquisa mostra que a saúde social, psicológica, 
acadêmica e física das crianças é positivamente impactada quando elas têm contato 
diário com a natureza [1]. No entanto, organizar atividades educacionais próximas 
ao oceano pode ser desafiador de diferentes pontos de vista, como requerimentos de 
segurança, equipamento e custo. Para superar esses desafios, museus de história 
natural, zoológicos e aquários oferecem um espaço mais seguro onde professores, 
alunos e cidadãos podem apreciar o valor intrínseco do oceano. Estas atividades, práticas 
e em primeira mão, são instrumentos para que a consciência da “influência do oceano 
em nós e nossa influência no oceano” seja aprimorada. Para implementar políticas 
oceânicas que estão de acordo com o desenvolvimento sustentável, como o ODS14, uma 
cultura que equilibre o crescimento econômico, a conservação ambiental, a diversidade 
cultural e o bem-estar social terá que ser incorporada por meio da educação formal 
e informal. A capacidade das instituições educacionais de responder às complexas 
expectativas para o desenvolvimento sustentável pode ser melhorada através de uma 
abordagem multi-perspectiva de ensino e aprendizagem. Uma abordagem de múltiplas 
perspectivas promove competências interdisciplinares e interculturais, uma vez que 
aborda os desafios para a sustentabilidade local ou global. O pensamento interdisciplinar 
permite que os alunos usem o conhecimento de maneiras novas e criativas. 

Esta é a abordagem proposta pela UNESCO na Década da Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável da ONU. Ela já foi aplicada a questões como mudanças climáticas, redução 
do risco de desastres e conservação da biodiversidade, e esta publicação descreve sua 
aplicação no contexto da cultura oceânica. 

«O diálogo intercultural contribui para o desenvolvimento sustentável, facilitando a troca 
de conhecimentos. Através da combinação de todos os tipos de conhecimento, práticas 
mais sustentáveis podem ser desenvolvidas e melhores soluções para os problemas 
atuais podem ser alcançadas»[2]. 

As formas de pensar são vitais para a abordagem de perspectiva múltipla na educação 
para o desenvolvimento sustentável, incluindo: pensamento sistêmico, responsabilidade 
intergeracional, proteção e melhoria dos recursos naturais compartilhados, consciência 
das forças motrizes e responsabilidade estratégica. Os inúmeros processos de influências 
naturais e humanas no oceano tornam-se então acessíveis e significativos para os 
alunos. Os alunos são orientados por meio de sete perspectivas únicas, mas sobrepostas, 
sobre as relações dentro do sistema oceânico, e entre o sistema oceânico e a sociedade 
humana. 

A ABORDAGEM MULTI-PERSPECTIVA DA CULTURA OCEÂNICA
UMA NOVA CULTURA OCEÂNICA - TEORIA E PRÁTICA

1

1.1
Uma nova cultura 
oceânica - teoria e 
prática

A educação deve ser de uma qualidade que forneça os valores, os 
conhecimentos, as habilidades e as competências para viver e participar na 
sociedade de forma sustentável (UNESCO) 
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As seções a seguir apresentam dezesseis atividades que foram adaptadas, a partir de 
recursos disponíveis, para as instituições parceiras do Compromisso Voluntário pela 
Cultura Oceânica para Todos. 

As atividades estão estruturadas juntamente ao ODS14, assim como a outros 
ODS, e fazem referência aos objetivos de aprendizagem dos ODS: cognitivos, 
socioemocionais e comportamentais, conforme definidos na Educação em Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da UNESCO. Estas atividades referem-se às 
principais competências necessárias, a alunos de todas as idades, para lidar com 
as questões do desenvolvimento sustentável. O domínio cognitivo compreende as 
habilidades de conhecimento e pensamento necessárias para entender melhor o ODS 
e os desafios para alcançá-lo. O domínio socioemocional inclui: habilidades sociais 
que façam com que os alunos colaborem, negociem e se comuniquem para promover 
os ODS; habilidades de autorreflexão; valores; atitudes; e motivações que permitem 
aos alunos se desenvolverem. O domínio comportamental descreve competências de 
ação. 

As questões em relação à sustentabilidade do oceano devem ser enquadradas na 
interface entre ciência, sociedade, economia, política e meio ambiente. Elas são 
complexas por natureza e, portanto, exigem ações criativas e auto organizadas. Os 
cidadãos devem aprender a entender o mundo complexo em que vivem. Eles precisam 
ser capazes de colaborar, falar e agir para se alcançar uma mudança positiva [3]. 
Essas pessoas podem ser chamadas de cidadãos marinhos. Argumenta-se que a 
cidadania marinha exige uma maior consciência dos problemas ambientais marinhos; 
uma compreensão do comportamento pessoal na criação e resolução de problemas 
ambientais; e uma mudança de valores para promover escolhas comportamentais 
que melhorem o meio ambiente marinho [4]. 

As atividades a seguir destinam-se a fornecer ferramentas e práticas para a 
implementação desta abordagem. 
Cada seção inclui uma ampla variedade de atividades em termos de disciplina 
(ciência, arte, geografia, economia), formas de implementação (laboratórios de 
ciências, visitas de estudo, performances teatrais) e materiais necessários (aquários, 
equipamentos de laboratório, livros e textos). 

O formato fornece uma introdução e informações básicas necessárias para 
professores conduzirem a atividade, bem como os passos a serem seguidos a partir 
das perspectivas dos alunos e dos educadores. Também são dadas informações 
sobre como avaliar se o aluno atingiu os objetivos de aprendizagem ou não. 
Por fim, são fornecidas informações sobre como adaptar a atividade a diferentes faixas 
etárias, em contextos formais ou informais, e em diferentes contextos geográficos.
Os educadores podem adaptá-las de acordo com suas necessidades e recursos 
disponíveis, e podem também aprofundar ainda mais a compreensão dos temas 
propostos por meio das referências fornecidas. 

ATIVIDADES
ESTRUTURA DAS ATIVIDADES

2

2.1
Estrutura das 
atividades

Quanto mais pudermos concentrar nossa atenção nas maravilhas e nas 
realidades do nosso universo, menos gosto teremos pela destruição. (Rachel 
Carson, bióloga e escritora) 
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http://www.underwatersculpture.com/
https://www.tba21.org
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https://ed.ted.com/lessons/on-exploring-the-oceans-robert-ballard
https://www.youtube.com/watch?v=ir4n458MV9k
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http://www.emepc.pt/pt/the-rov-luso
http://www.emepc.pt/en/the-project
http://www.noaa.gov/education/education-resource-collections
https://goo.gl/Jh1Jzb
https://www.emepc.pt/en/the-project
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https://www.youtube.com/watch?v=P8T4KiRSV-M
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https://www.youtube.com/watch?v=55BNufFfXdc
https://www.youtube.com/watch?v=_NBFjVY6kKc
https://www.youtube.com/watch?v=P8T4KiRSV-M
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ATIVIDADES 
O MAR: ÁGUA QUE... NOS SUSTENTA! 

22.1.13 O mar: água que... nos sustenta!

Fase 1: 
Observação qualitativa do 
fenômeno 

Fase 2: 
Fase de experimentação

Fase 3:
Observação individual 

Fase 4:
Revisão crítica 

Fase 5:
Organização formal do 
pensamento / transformação do 
conhecimento em competência 

A fase líquida da água não tem uma forma própria, ela toma a forma do recipiente 
no qual esrá contida, enquanto o estado sólido da água (gelo) tem uma forma 
cristalina rígida.  

Águas líquidas com diferentes temperaturas se estratificam e não se misturam; 
uma folha de alumínio afunda na água, enquanto a mesma folha, se estiver 
enrolada, flutua;

Os alunos realizarão alguns experimentos de flutuabilidade (com objetos de 
diferentes materiais, mas com a mesma forma e mesmo volume) ou misturando 
líquidos com diferentes densidades. 

Os alunos formarão grupos de discussões e haverá opiniões diferentes. Muitas 
respostas, baseadas no “senso comum”, estarão erradas. Em muitos casos, os 
conceitos aprendidos são aplicados sem lógica ou bom raciocínio. Por exemplo: os 
objetos pesados afundarão, independentemente de seu volume. 

Durante essa fase, os alunos registram suas considerações em suas apostilas. Eles 
precisam ler suas conclusões para começar a discussão, durante a qual é possível 
adicionar evidências e corrigir erros. 

Os alunos realizarão uma segunda série de experimentos com o objetivo de refutar 
percepções ou interpretações errôneas, quebrar preconceitos e validar conjecturas 
positivas. É importante que os alunos elaborem as soluções por si mesmos, 
superando os eventuais erros de interpretação anteriores. Os alunos alcançarão 
uma consolidação efetiva do conceito adquirido, graças também ao aumento da 
autoestima. O desenho do nosso caminho didático baseia-se nesta suposição. 
Exemplo: com o equilíbrio hidrostático, os alunos realizam o experimento de peso 
duplo e entendem que a amostra de metal (alumínio, latão) também é afetada pelo 
empuxo de Arquimedes: na verdade, o peso da amostra dentro da água é menor 
que seu peso fora da água! Além disso, nesta fase os aprendizes se deparam 
com a caracterização química da água: a representação da molécula H2O e de 
suas ligações químicas, através da construção de modelos com plasticina e da 
visualização dos átomos que a compõem. Atenção especial é dada ao fato de que ela 
é uma molécula polar. O conceito de polaridade é introduzido, tal como a construção 
de modelos 3-D, fazendo as ligações através de ímãs. Desta forma, a caracterização 
da fluidez, viscosidade e propriedades típicas do líquido foram explicadas aos 
alunos, alternando o uso de modelos com experimentos reais. 

Os alunos podem aplicar os conhecimentos adquiridos a outros problemas e provar 
se a aquisição de conceitos anteriores foi eficaz. Eles serão capazes de entender 
muitos dos fenômenos apresentados na última parte do laboratório. Esta é talvez a 
parte mais surpreendente e divertida do caminho, particularmente alcançada com 
experimentos que frequentemente se parecem com pequenos “truques mágicos” 
aos olhos dos alunos. É um momento importante: eles descobrem ser capazes 
de dar uma explicação lógica sobre fenômenos não previamente entendidos ou 
explicados incorretamente. Além disso, os alunos se conscientizaram quanto ao 
uso de seus conhecimentos e insights para abordar e resolver problemas, não 
necessariamente relacionados ao trabalho escolar, mas também a questões e 
dúvidas resultantes de sua curiosidade pessoal. Um exemplo: os princípios que 
estão na base da formação das correntes marinhas são mostrados por meio de 
misturas de água com diferentes temperaturas e salinidade, com a possibilidade de 
visualizar a separação das camadas graças ao uso de corante alimentar. 



http://www.parmascienza.it
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2

Sugestões adicionais para 
conduzir a atividade com públicos 
mais jovens e / ou mais velhos e 
em contextos informais 

Recursos adicionais, por 
exemplo, websites, material 
impresso, software, conjuntos de 
dados, etc.

Referências utilizadas para 
desenvolver a atividade

Peso específico, salinidade da água, viscosidade, polaridade molecular são 
conceitos intrinsecamente difíceis. Uma abordagem didática informal, desenvolvida 
num ambiente de aprendizagem fácil e acessível, é a oportunidade de criar uma 
conexão entre a experiência quotidiana e o conhecimento escolar. 

Este caminho didático pode ser, de fato, adaptado também para alunos mais novos 
(último ano da escola primária), festivais ou outros contextos informais.

www.parmascienza.it

Catalogo Parmascienza LAB 2012 “Tocca con mano”. Autores: Carlo Mantovani 
Silvia Merlino, Marco Bianucci, Rosaria Evangelista, Licia Gambarelli e Roberto 
Fieschi. 2014. EDICTA Ed. Parma. ISBN 978-88-89998-55-7 

Il Mare delle CinqueTerre: la costa le correnti, l’ecosistema. CollaborazioneENEACNR. 
Autores: Abate . Barsanti M., Cocitto S. Del Bono I. Ferretti O. Gasparini G., Schirone 
A.Edizioni “Parco Nazionale delle 5Terre”. Patrocinato dal MATT. 

Merlino S., Evangelista R., Mantovani C., Bianucci M.,Fieschi R. 2015. Oceanography 
outreach and education in informal and non-formal learning environment. In: 
Proceedings of Ocean’15 MTS/IEEE conference, Genova 18-21 May 2015. 

A atividade foi originalmente concebida pelo Instituto de Ciência Marinha (ISMAR/
CNR) em colaboração com a associação científica cultural “Parma-Casa della 
Scienza”, e foi publicada em versão em italiano (ver referência citada no ponto 
3). Esta versão foi enriquecida com uma parte que é explicitamente dedicada ao 
fitoplâncton marinho, graças à Dra. Marinella Abbate da ENEA.

2.1.13 O mar: água que... nos sustenta!
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http://www.parmascienza.it
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Sugestões adicionais para 
conduzir a atividade com públicos 
mais jovens e / ou mais velhos e 
em contextos informais 

Recursos adicionais, por 
exemplo, websites, material 
impresso, software, conjuntos de 
dados, etc. 

É possível adaptar a linguagem e os conceitos utilizados nesta atividade a todos os 
níveis de ensino. 

http://www.beatthemicrobead.org/ (Em inglês)
https://ed.ted.com/lessons/how-big-is-theocean-scott-gass (Em inglês)
https://www.aplixomarinho.org/ (Em inglês)
https://www.eea.europa.eu/themes/coast_sea/marinha-litterwatch (Em inglês)
https://goo.gl/duXZQa (Em inglês)
http://www.marlisco.eu/ (Em inglês)
http://www.noaa.gov/resource-collections/ocean-pollution (Em inglês)
http://www.noaa.gov/education/education-resource-collections (Em inglês) 
https://www.surfrider.org/programs/rise-above-plastics (Em inglês) 
https://www.youtube.com/watch?v=017bBeXhYz4 
https://www.youtube.com/watch?v=cwTDvqaqPlM (Em inglês) 
https://www.youtube.com/watch?v=KpVpJsDjWj8 (Em inglês)
https://www.youtube.com/watch?v=kQ3jP86QpHA (Em inglês)
https://www.youtube.com/watch?v=mGzIz9Ld-sE (Em inglês)
https://goo.gl/SMujNy (Em inglês)
https://www.sas.org.uk/campaign/return-to-offender/ (Em inglês) 

ATIVIDADES
SABER, PENSAR, AGIR

2.1.14 Saber, pensar, agir 

http://www.beatthemicrobead.org/
https://ed.ted.com/lessons/how-big-is-theocean-scott-gass
https://www.aplixomarinho.org/
https://www.eea.europa.eu/themes/coast_sea/marinha-litterwatch
https://goo.gl/duXZQa
http://www.marlisco.eu/
http://www.noaa.gov/resource-collections/ocean-pollution
http://www.noaa.gov/education/education-resource-collections
https://www.surfrider.org/programs/rise-above-plastics
https://www.youtube.com/watch?v=017bBeXhYz4
https://www.youtube.com/watch?v=cwTDvqaqPlM
https://www.youtube.com/watch?v=KpVpJsDjWj8
https://www.youtube.com/watch?v=kQ3jP86QpHA
https://www.youtube.com/watch?v=mGzIz9Ld-sE
https://goo.gl/SMujNy
https://www.sas.org.uk/campaign/return-to-offender/


https://goo.gl/Fr9Aok
http://unesdoc.unesco.org/images/0021/002117/211750e.pdf
http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002474/247444e.pdf
http://oceanliteracy.wp2.coexploration.org/ocean-literacy-framework/
http://www.un.org/sustainabledevelopment/es/oceans/
https://sustainabledevelopment.un.org/sdgs
http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002474/247444e.pdf
http://unesdoc.unesco.org/images/0021/002154/215431E.pdf
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